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No Cearíi, um dos muitos feu-

dos definitivamente estabelecidos 

no Brasil em beneficio de famí-

lias republicanas que oxploram, 

em proveito próprio, o poder 

o thesouro do Estado, houve, ha 

justamente uma semana, quasi 

uma hecatombe. A policia ospin-

gardeou o povo, assassinando 

ferindo, a pretexto de manter a 

ordem abalada por uma parede 

de operários. Alem dos mortos, 

5 até agora, houve, dentre os 

numerosos feridos, muitos que 

ficaram aleijados, tendo soffrido 

amputação de braço, ou perna 

outros continuam em estado gra-

víssimo, sendo que, só nos hos-

pitaes, foram recolhidos mais de 

trinta. 

Segundo a doutrina official, 

posta em voga sob o cunho da 

nuctoridade, foi de certo alguma 

justa 7canção de brio q u e f e z o s 

exploradores db poder carrega-

rem contra o povo, que, do vez 

em quando, tem velleidades dc 

fiscalisar o uso desse mesmo 

poder, aliás exercido cm nome 

do mesmíssimo povo. A impren-

sa, por alguns dias ainda, trata-

rá do caso; c a oriNiÃo, a muito 

Falada e pouco vista opinião pu-

blica, murmurará pelos cantosi 

gastando-se nos cafés, nos bon-

des, nos beccos, ou ás portas dos 

bancos, em estereis e impoten 

tes queixumes. Dalii a pouco 

porém, ninguém mais se lembra-

rá disso. 

Os senhores icudncs aprovei 

tar-se-ãodos grandes intervallos 

do silencio para solidificarem ca-

da vez mais o seu domínio c pa 

ra distribuírem dinheiro, ou apa-

nagios, aos filhos, parentes 

clientela. Os contribuintes conti-

nuarão a acudir com o numerá-

rio exigido para as urgências do 

Kstado e as eommodidades do 

filliotismo, e o povo, a grande 

massa em que nos perdemos, 

jrá vivendo, como ató agora, sob 

o vergalho de dictadores ridícu-

los, ou sob as rnhas de tyran-

nos avclhacados! 

Ou bem a nossa pasmaceira 

ou as Í00 revoluções de Vene-

zuela, as 70 da Colômbia e as 

constantes do Urugtiay ! Não 

ha meio termo na America do 

Sul. 

E' preciso, talvez, buscar as 

causas desse estado do cousas 

não só na historia prc-colombia-

n a d o c o n t i n e n t e , c o m o n u p.-y-

chulogia das raças, que occupam, 

ainda hoje, a mor parte do ter-

ritório. 

Essas raças, ou vivem sob a 

tutela patriarchal dc . senhores 

cujo domínio ó, ao m 10 tem-

po, politico o religioso, xcrcen-

do-sc como poder divino nas al-

mas supersticiosas dos indígenas, 

ou vergam sob o látego do usur-

padores brutaes, cujo inovei c a 

cobiça, e que, implantaudo-se na 

posição suprema peia rapina, 

delia sáeni quasi sempre pelo 

assassinato. 

E' ocioso recorrer aos exem-

plos. Quer isso dizer, se adoptar-

mos, para argumentar, a classi-

ficação comtista, que a maioria 

da America—a quo sc chama im-

propriamente America latina c 

cuja mór parte da população 6 , 
não Uc origem curopéa, como a 

dos Estados Unidos, mas de ori-

gem inongolica, como a do Mé-

xico e do Perú—não sahiu ainda 

da phase thcocratica em que a 

encontraram os conquistadores 

Cortez e Pizarro. 

Na phase theocratica, sim, os 

sul-americanos poderiam viver 

em paz c na abastança, « orno vi-

viam sob os Incas. Della só ea-

hiram para o despotismo militar 

dos conquistadores, que nunca 

puderam firmar definitivamente 

o seu poder. E se. na historia 

contemporânea, alguns dictado-

res militares conseguiram man-

ter-so por muito tempo, como 

Francia, no Paraguav, e Porfírio 

Diaz, no México, procurao no 

langue indígena dos mesmos e 

lio antigo espirito theocratico 

das populações a verdadeira 

tsausa: elles dominaram como Tn-

wa, e não como generaes. 

Imagine-se, por um momento, 

.governar chlquitanos da Bolívia, 

ehoios do Pcrú e rotos do Chile, 

por meio de instituições anglo-

americanas, cuja aprendizagem 

vem de antes de Jono-som-Ter-

ía, no sfcculo X f l t ! O resultado 

4 o actual e ridículo parlamen-

tarismo do Chile, que vivo con-

stantemente sein governo, pelas 

•norineg diffietildades na orga-

^laação doa ministérios, ou ae 

periódicas revoluções do faru-

(Uay, onde o modo nonnal, rão 

M d« muJar o o.•••no, mas 

• w Dello simpte modificações, 

I é revolução! 

ABwMscy.^a da ^meiíc^ ha 

de fazer-so um dia como se fez 

a da Europa, 110 século JCVI, e, 

recentemente, a do Japão-pela 

volta ao passado. Os povos que 

precisam do retemperar-so têm 

do abandonar o caminho das re-

formas intempestivas e das imi-

tações boçaes para volverem fi 

fontodo suas energias primeiras 

ás tradições da raça, aos velhos 

costumes das famílias, ás insti-

tuições que lhes guiaram os pri 

meiros passos e que afeiçoaram 

o seu caracter. 

Sc nós pudéssemos amoldar-

nos ao regimen americano que 

nos foi imposto, a esta hora, tal-

vez, já fossemos parto integran-

te do domínio americano, por-

adopção das instituições 

voluularia ou forçada-

a adopção da naoionali-

verno quo a Republica sc mos 

trou incapaz do dar-nos, virá a 

anarchia, tanto aqui, como no 

Uruguay. E não sabemos qual 

será peior, se a anarchia san-

grenta e desmascarada da cau 

diihngem nas campinas do sul, 

se a hypocrita, refolhada n tene 

brosa, que espliigardcia o povo 

nas ruas do Ceará. 

que a 

traria, 

mente, 

dade. 

A conquista ingleza ou ameri-

cana, já o disseram, começa pe-

lo missionário e o mestre, que 

é seguido do commcrciante, atrás 

do qual vem o couraçado de pos-

santes canhões. 

A solução do problema lutino-

americano, que ha de ser o maior 

problema deste seciilo, nello ha 

de fazer-se; <1e duas, uma: nu 

a America latina repudia a.-; in-

stituições saxonias e volta ao 

seu passado, com as modifica-

res, ou o progresso que a ex-

pericncia introduzir, 011 será ir-

remediavelmente conquistada pe-

las grandes potencias, os lista-

dos Unidos inclusive, partilhada 

entro as nações imperialistas co-

mo ingovernável por si mesma. 

O único meio do evitar esta so-

lução violenta, que está immi-

nente, seria erguer as energias 

das nossas raças, retemperai-as 

por meio (las instituições que 

guiaram sua marcha desde os 

primeiros dias de sua vida. 

Isto não quer dizer eompre-

hende-se logo—o que pretendeu 

fazer, aliás com algum funda-

mento, a Santa Alliança, ha 80 

annos : recolonisar a America la-

tina. Nem, tão pouco, quer dizer 

a volta ao domínio dos Incas. 

Uma e outra côtfcn ;-:ão repelll-

dar, não simples monto pelo bom 

senso, mas pela lei da natureza : 

cncci rou-so definitivamente o cy-

clo da colonisação Inso-licspa-

nhola e, com elle o por elle, o 

dominio inca. As raças conquis-

tadoras européas, que sc apode-

rannn da America do Sul, ha 1 

séculos, aqui estão definitiva-

mente, fundidas com o elemento 

indígena. Já não o mais possível 

pela força anniquilal-as, 110111 mes-

mo diminuir a sua influencia na 

America. O que a violência pôde 

fazer é prival-as teiuporariamen-

da independência, 6 gover-

nal-as, até que ellas aprendam 

por essa dura experiencia, a go-

ernar-sc a si mesmas. 

Para evitar a solução violenta 

da intervenção extrangeira o da 

provável partilha, 6 preciso re-

nunciar dc vez a essa tarefa de 

Sysipho, qhe é a tentativa, mil 

vezes recomeçada e outras tantas 

mallograda, dc adopção do regi-

men anglo-saxão. Precisamos 

olvor ás antigas instituições, 

com as modificações que o tem-

po decorrido até agora lhes 

trouxe : precisamos do ter por 

fôrma de governo a monarchia, 

como era a brasileira, ou a di-

etadura, como a do Porfírio 

Diaz, quo é a feição hispano-

americano da monarchia. Quer 

dizer que é preciso monarchia 

no Brasil e fortes e longas di-

ctaduras, nas republicas néo-

hcspanholas. 

Com a quéda da monarchia 

no Brasil, a civilisação perdeu o 

seu mais forte apoio 110 conti-

nente, a politica liberal da Eu-

ropa perdeu um alliado natural 

e a America do Sul perdeu 

inais forto i.bstacuio á expan 

são, á conquista anglo-ameri 

cana. 

O Brasil era de facto o natu 

ral ponto de apoio, de onde 

Europa, alliada comnoseo, pode-

ria resistir á cobiça dos Estados 

Unidos. Perdido esse ponto de 

apoio, os Estados Unidos ganha-

ram nas duas Américas toda a 

liberdade de acção, porquu é mais 

util á Europa deixar-lhes essa li-

berdade neste continente, onde 

cila não pôde mais resistir effi-

cazmcnte, afim de obter, em 

compensação, o respeito dos 

americanos pela politica européa 

na Africa e no Oriente. 

Einquanto escrevemos estas 

linhas, a fuzilada c o canhoneio 

eniiegreccm o verdor das cam-

pinas do sul, e a parede dos ho-

mens do mar, com a adhesão 

dos c icheiros e carroceiros, ten-

ta <•..! ; 11 guiar o governo nas 

• lo Rio de Janeiro. A lógica 

<! • factos e mais convincente 

do que a «las palavras faladas 

ou escriptas. Chegaremos fatal-

mente a este resultado: para pro-

var qa<j é preciso goyçrao, gw-

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 8—1—004 

Tem-se com montado desfavo-

ravelmente o tom irritadiço dos 

srs. Gastão da Cunha o Cassia-

no do Nascimcnto ia sessão de 

hontem da com missão de Diplo-

macia da Camara, l ia, porém, 

quem affirme -o parece que com 

bôas razões- quo os dous referi-

dos deputados têm a seu lado a 

moralidade da questão, pois o 

que ha é o desejo de alongar a 

sessão extraordinaria, desejo a 

quo se oppõem os srs. Onr-tão c 

Cassiano. 

X 

O papel do sr.. Barbasa T.ima 

f"i também objecto de eoinmcu-

iarios, mas dc natiirtv.i chistosa. 

Annos 

t.-/.-

r/í. 

XT í T r : n í o x-t 

Beoc-tc assign r.-'o 
DIO, 'i 

foi i: JJ ! r.sslgnad', 1 nns-ll.eiro 
Rodrigues Alves, residente da i: ;ubii-

f-a, o decreto |i*gis';ti •• 1 que treta d 
privilegio das tii-.-.-Jas 1- i .jlonos. 

O S H O K E X i S B O M A E 

R I O , !J 

Ok marujos da marinha m. 1 

cante pen,! •:., c-:m firm 11 

attitude qui; i-.f-runiiiani ••i.ntr 

a execução da lei do sei-teio par. 

o serviço da Armada. 

O governo, por sua vez, per 

siste 110 proposito de não cedi 

ás ííctaffiaçõ?» dos homorís Üo 

mar, corcando-se, eiitroiantn, de 

tantas medidas de prticaução, que 

fazem prever gru\cn a-- .ntcci-

mentos. 

Tres torjicdeiras o varias Ian 

clias, armadas de metralhadoras 

fazem activa rond 1 na bahia 

todos os navios da es([uadr,i 

continuam de fogo aeeeso. 

No Arrenal do Marinha desem-

barc iram linjo forte:; contingen-

tes de niariniieiios, armado > de 

carabinas. 

A' noite, os grrrixi'is assalta-

ram a lancha que faz o serviço 

ila Companhia do Gaz, fazendo-a 

sossobrnr. 

Eiitr«1 o pessoal da C/inpanh 

do Gaz c os grevista* houve re-

nhido tiroteio. 

A população desta capital está 

alarmada com o movimento de 

tropas dc terra <• mar e com os 

a:- :ii6tadorcs boatos que hoj 

têm circulado. 

VISCOND9 OS ÚÓÍC.O Í K E I O 

RIO, 9 
A s m i s s a s h o j e c e l e b r a d a s n a 

e g r e j ; i d a C a n d c l a r i a , e m a c ç ã o 

d e g r a ç a s p e l o r e s t a b e l e c i m e n t o 

d o e m i n e n t e b r a s i l e i r o s r . V i s -

c o n d e d o O u r o P r e t o , f o r a 11 

m u i t o c o n c o r r i d a s , a c h a n d o - s e o 

v a s t o i c m p l o r e p l e t o d e a m i g o s 

e a d m i r a d o r e s d o g r a n d e esta-

d i s t a . 

A o t e r m i n a r o a c t o r e l i g i o s o , j 

f o i o s r . v i s c o n d e m u i t o i e l i 

t a d o e c o b e r t o d e p . t u i a s 

f l o r e s . 

O s r . C a r l o s d e I . a e t p r o n u n 

c i o u u m a b r i l h a n t o a l l o c u ç ã o a 

e n t r e g a r á e x i n a . s r a . v i s c o n d e s 

s a u m a f o r m o s a i m a g e m d e N . 3 

d a C o n c " i ç ã o . O s r . v i s c o n d e 

r e s p o n d e u , v i s i v e l m e n t e c o m 

m o v i d o . 

D a e g r e j a , d i r i g i u - s e o s r . vis-

c o n d o e s u a i l i u 3 t r e f a m í l i a p a r a 

o s e u e s c r i p t o r i o , o n d e g r a n d e 

n u m e r o d o s e u s a m i g t .; I h c fize-

r a m b r i l h a n t e r e c e p ç ã o . 

Ahi encontrou o grande brasi-
leiro o sou retrato c os da Fa-
mília Imperial, bellamente orna-
mentados de flores. 

A' tardo, 3. exc., acompanhado 
de sua illustre família, regres 
sou a Pctropolis. 

n o B i o C i r a n d e 
Sul 

MO, 9 
O marechal FrancUíj d« 1'tiili Ar-

gollo, miuiitro d* Guerra, coníerenciou 
hoja longameot« cora o coo««Iheiro Ro-
drigues Alvei, preddenta da Repoblica, 
tratando da igterferencia que, «egnnJo 
diaem oa telegraminu, tem hirido por 
parte do coronal Aguiar Correia, com-
mandante da guarniçlo do Livramanto, 
na rerola^So que rebentou na Republica 
do Urogoay. 

C o u t a que «erSo i t p ed l d t i ordena 

termiuantea ao general Ballet, coomao-

daota do C" diatricto mil itar, (obre a 

guarnição da f r u t t i f a do Rio á r a s d t 

i s bu i . 

Ooiisron'j National 

RIO, 9 
l'or falta do nurtiero, nJo iiouve «ci?3o 

em uenliuma ila.i cajas do Congrcaao 
Nacional. 

—.N'a Secretaria da Cumara doa de. 
putadoi, vários conpretólataa esliveram 
examinando 0.1 mappua e papula referon-
tej ao tratado do 1'etropolia, tendo lido 
já diatribuldoa í)0 mappsi. 

G r a v e s n c o n l e c i n i n i i o s 

A C r l l É V E I ) 0 3 C A R H O C E I -
R 0 3 - FltOVÍDENCXAE, DO 
GOVERNO 

RIO, 9 
Cerca dc 3.000 carroceiros declara-

ram so hoje cm s/révr, icinlo apoiado» 
polaB claia-.s dça cotlicircs o conducto-
r's de Ijondoi. 

0 motivo priiR-ipal 6 o pagamento do 
Imposto municipal sobre 0.1 muures, ai-
legando, entretanto, os gri-vista« outra» 
razüca que 03 levaram ao movimento da 
grére. 

Hoje, peia manliit, oj carroceiros, de-
I-oi.-f de duc'araila a t/rca, salijram á 
rua e, cm -altitude revuiueionnria, tom-
baram tíivc-isús bondes e earroçus, em 
varias rues, sahindo feridos alguns con-
ilnctorca ii ss ,1 velii-.uloí que tentaram 
rcsiíitir ú aggrf.-s33o. 

A policia foi impotente para conter 
amotinados e, cir:bora for.-:e reforçada 

por um contingente de HOQ praça» de' 
eavallaria o iníentciia do cxcrcito, nS^ 
consoguln dispersar os grívistas. v 

O dr. (,'JI-ÜOSU do Castro, chefe de 
..uia, o : 1 .̂ iti-so Joíj-í ao quartol-genA-

r.il, onde conferciv.iou com o marechal 
Uãiiiiafro da Cufri-a o general Marinho 
commandante do t" dlstricto ttilitar, re-
quisitando de-;sas tori-laden tres ba-

tullii-i de linli.i iar o policia-
mento da cida ' -. 

0 ministro da C- n rra espediu imme-
dürlamento tun . iso uo ihefo cio estado-
maior c ceio Ur,ni: , i a «stiidj do 
I", ,0" e S3" batalhdcs de á:fanteria. 

toi deitaeada grundo forea para a 
brgo do Deposito, praça da Harmonia c 
cits da Su.': le, ouda se »cfcaï.im reuni-
dos 1'ü.i'oH grevistas, qno, srgnndo con-
Stn, d: -,.uti.i'Ti o piano do staque, que se 
realizaria 1,. ;to. 

O dr. C :rd-jso -ie Castro, chère de 
poil t. censurou publica.ncate 0 dcsici-
ï i -l'-s seuti auxiliares couse::!.t en-' 
- s gr-.viati8 tombù-.jciii os L ...des e:. 
i.jtrar-s ondo existiam i.urneroNa» f -r.-as 

N'a ; m da Accianuçáo c em ' j-,!a lí 
ioim a Õ1 circu:::3jripçîo, no'i-iu u;„ 
roovhiie:,to extraordinário de soidades, 
parecendo a cidado está cm tempo 

luetancia, irrancaass oa boletina. pedindo 
para isso o auxilio da aoctorldade local. 

—Oi grécistas obstruíram as linhas 
dos bondes em üotafago e Laranjeiras, 
eollocan-Io grandes montes de podros so-
bre as linhas. 

—A Compan'.la do Cl em scus de-

positoi, tern a| : . t a r v S o para 0 con-

aunio de î* diai;. 

0 gazoinelio .e • ginrdad» ror forç-i 
do exercito. 

-A1 r-; ,):;•:; -.-, do cli"fe do poIi:-ia, 
panhins d bondei puzeram muitos 

m s , j r -

policia •: .1 

C J .' 0 . ! : I 1* O 

os / /r / í / i -

Villa isa-

bondei especlan. que servirSo para o 

tronaporlo de truj-,s de infantaria para 

o» pontos nisU di l tantci 

O dr. Ki , is.o I'. rcira P 

feito niuui. i;.at. roqaisituu da 

piquete de i„va;:,,ria para 

a ' :u cair», vi o »oi.star que 

tas pretoudiam apedrejal-o. 

— O trafego dos bondei de 

bel e Sâo Chrisíovam está paralysado; 

na .Carris (.'rbanos- fnncclonam apenas 

as linhas da f.apa e Rin-iiuelo. 

XSo se vê em toda a cidade um tillju-

ry c oa carrinhos de m-io d-.aai•• ar»ee-

rara, causando a falta deitei pr J U Í Z O S 

coiojsaes ao co:. .-r.io de cate. 

0 .1 comuiiaiarioi e ensaccadorcs d i 

tafó reuiiirrun-ae hoje para tomar uma 

delibera',*to que possa attrmiar '-s gran-

d"a prejuizoa que, ha dias. estio *of-

frendo. 

—Ao anoitecer, re'-om-:-.jram 

que j aos bondes. 

Na Tljuoa e no Andaraliy fora 

ros apedrejados e virados. 

Tem havido d. - rs-is tiroteio-

poiicía e dH gn':\,sias, hrivr-nd-», 

te a p.irtn. a ' gu i f e r i i r . ' r . ' -s . 

perador, partindo cm seguida para a 
America. 

Essa conferencia tem lido aqui mnlto 
cominenlnda, atlribulndo-se-lbe um fim 
secreto, que so relaciona com as nego-
elações entre a Eussla e o JapJo. 

Iala-6a, com cortas reservas, que, no 
caso do uma' guerra, os Estado« Unidos 
apoiarão francamente o JapSo, com o 
qnai tfim ecta bolado negociares p 
um Importante tratado que até agora 
n.to tera sido possivel decidir. 

A sahlda bruiea do ministro america-
no para os Estados Unidos, logo depois 

- -rnferencld, tcin dado que pensar, e 
justifi.-a, de certo modo, o b&ato corren-

• - entretanto, Ue funda-
mento. 

os .-.ta-

Codig-o Penal militar 
UK.KLIM, 'J 

O descontentamento que reina i.os di 

versos corpcs do exercito da Áustria 

actuou no espirito do governo austríaco, 

que resolveu n i o modificar o C. I'cnal 

milifar. 

Parece que o motivo do descontenta-

t-iciito eia a reforma desse Codigo, na 

qual iam sc-r estabelecidas disposições 

Vexair.a* para o exercito. 

E' bem possivel que, com a nova re-

solução do governo, o exercito se eca -

me. trmiq-jihisando a opinião | ublica se-

riamente alarmada. 

Fevro-via cedida 

J / r . '.i:.s, 9 

rv ia i ultimas noticiai de IVkim 

bi'ias j d a impreusa desta . ' i ta l , 

' * - a ( .na \ai ceder 

rnno • 'rada de ferro entro 1 liii::.cn-

repe-

sai e-

overuo 

• Grève, de estivadores 

MADRID , 9 

Continua a grite dos homens do mar, 
a qual vai tomando grandes proporções. 

Sessenta e tres vapores, em Barcelo-
na, estão impossibilitados da trabalhar. 

As au tor idades trabalham activamen-

te para dominar a grève, nada tendo 

conseguido ate ag'.ra. 

Os estiradores do Alicante o Vigo 

adheriram ao movimento de seul colle 

gns de liarcelona, onde citilo em rjiéi 

cerca de 1.200 trabalhadores. 

P r a a ; a a B r a s i l 

PARIS , U 

O Jlatiu, em artigo do hoje, occupa-i 

detidamente com as negociações relativa 

aos direitos da Alfandega entre o lirasll 

I r » . a e diz que CBSJS negociações não 

estão Interrompidas, confirme publica 

ram diversos joroacs desta capital. 

Diz o Matin que se cogita de um novi 

ac: rdo sobre tarifas, vantajoso tanto 

para o lirasilco, mo para a França. 

W a l d e c k R o u s & e a u 

PArtl , 9 

O ' 1 lado do sr. Waldeck Rousseau, cx 

presidente do Conselho do ministros, ao 

contrario do que s ; dizia, e muito grave. 

O Intrarnsigcaut noticia que o illustre 

pc-lili' o sofíre de um cancro no paticrea 

e que os medico» desesperam de s:ilvar 

o .-nfermo, ijue virá a soffrer horrivel-

mente. 

O trai.si r'i; d-
1 ' I 

r-o .!•: L 
•'• a-f » j • 

v. r ' 

; ' 

, ' !pÍ0 
I R • 

! sa I 1 

— O bairro .'.ií 
por ,-i-j os f/i - • 

dos cs lair.j ; , todos cs 
bïi-a. 

— A' • • 
. f ,i , , 

i -lo : - =. • j 
para reter 
dos 1 . nd'i 

-- ' t. 

gr.-te • ; 

Cßt.i • s r 
l'agora m 

• O.M con« 
ruás-.s. <i . 

: 1.10 p:a.. ,s> c 

I 'v : ;ho , srndo 

; a ijqar. .... 

'lesen. ..r.r-o-i :.'n 

Infar.'.a.-.i 1 
ri U-,i,.c.i ' 

de ... rra 
CTa gfèrmaa viraram, na iua Visconde, 

do Sapucaliy, as carroç-s que conduzias 
cips apprehendidos r:n» ruís c soltaram 
os aiii.-uats. 

Na rua .Senador Eu.'obii, tombaram a 
carroça dj S' r-gimei.to dc arüli.. a e 

.':- s da limpesa publica. 
•V 1 1 ora ,1 tarje, (».ji;-' -a r.,a 

. ."iciiu-am-so de duas rarroíís da Itr.j 
»' í-1'0 -' Hygi' e »s a.ir., -m . 
r.:i do 'tangue. 

No baitro dcS. Chrislcv:!ni. 1.1a da 
gria o [raça 11 de, .lunho, viraram 

N. Ti V des teieftrau * -
t-ntr.-gues muito a lenipo r.a i: , 
dos Telegraplios, nos chegaram 
com enernte atr.:so. 

I/ílihcí-açSo dii preic. o 
RIO. U 
O dr. 1rs Isco P. rcira 

leito mui . ; M. o 

rtiçiío 
m.los 

Penes ; rc-
:. j!a dos 

; ara :n-.j-

Gvr.n.iv 

ido 

'.•ça de 

ara qi-

Aa occorreneias 
do 

divers is bondes a-tarrifes, tra'.a 
erériitoi coniüctos odB^É poli. a 

A' 1; horas d.i manha, nma f 
eavallaria, quo foi requisitada [aia pro-

teger a sabida doa bondes, f i i r rebida 

a^tiroa, garrafadas e pedradas, u.-s rues 

ícoude do Sapueahy c Senador l.uzc 

bio. A ferç-v carregou sobro cs (]! > L. 

las, mas estea resMiram a carga. 

Na cocheira do hoides da «(' rrls l ' r 

banos., na rua do üont Anne, os rn-.U, -

'cceberani a pu.ieii debaixo de crar.-

do assoada, est.itielec-.ndo-se logo um ti-

tei), ftuo durou alguns r :u'es 

As portas da I-J Leira [i-at .ei iv.-

das de balas. 

Os gréeütfíí s lia- 1 os 

estavam atrelados a^a boa lo 

cotut.,8, puzer:ti.:-n-oaem -Ji. ...'.cu pel 

ruas. 

As pit,: , I. s i . . -s, as iras 

cicripto- i s . . . . . . [., , . ; 

sWo guardados ;.<T , t- s p. lot. s 

lfanteri.l e :.r. .:''• de - :u.l.-. ' 1 

l a l as . 

•'>' boitdej ,UP :':ra-0 rccjl l i ldoj u 

esta, lo do Manoue soffreram forte ata 

ue a pedras . aeoi do garra ' s 

— 0 dr. C a r l . n de Castro, clle.c ua 

p i.cia, acompanhado por pi ju-ueiM 

2rj prs.-is, fez uispersar nin grupo de 

P"|'-| ir. S q-ie e s -oteiri .,« - >nt"iman-

te», ni rua j -.d - de It. ' 

car, i.i e-j. . i la g.- ,.„|. a r , 

— Ao üi , ,ii, , dr . .1 J 

lei listro i . Ine- ,-i <r. i-stevo n 

do ''.ittet'1, onlo , relatando a^ 

elas a.-, presidente la Fíepti' ji 

rou ,tle i or.sider.lva gra-

ra a si'ua-, 10, depois q j 

a-llierira •: ' yrive. 

— O dr. Car 1 no dc Castro, ú r< 0-

de J Ü praças de eavallaria, ass :ILÍ-.. 

grrriita.i ssaaltarem k ten:!>jr IH um 
bonde, na ma Miguei de I , 
que não mandava impedir o assalto, pr.r. 
quo dcs-;iv,i pripar a for,a de cavai, 
lsria. 

—O carvJo para o tijjomc-tro esti 
sendo transportado em carros do Corpo 
de Bombeiros, escoltados por praças de 
carabinii embaladas 

O D" delegado de policia, acompa-
nhado de praças commands-Ias por um 
sargento, embarcou em um bonde da 
Companhia Sío Cbristovam, com o In-
tulto de garantir o trajecto do vehicolo. 
Os grevistas sssaltarain-no e. fugindo o 
coebeiro, o sargento tomou as rédeas, 
pretendeu lo ítz«r »egnir o bor Je. De-
pois d» pequena resistência, a< prsças 
fugi rain e o bonde foi imnie îataiuvM4 
Tirado. 

—O dr. Cardoso do Castro, chefe de 
lolicia, mandou prender e recolher á 
)etençIo os membros da Anociafi« 

dos Carroteiret. 

A mesma anotoridade mandou o alfe-

res Sadock convidar a administração d* 

Correio ia Manha a retirar os boletins 

q«e estavam a f f i j ades a t por t* da «U-

lÍM 4M»« « qitf, C« ett« 4* N-

l v. 
S l 

lieio 
No -

1 :n lo 
t. los. 

g ran . 
I', -I- ir 

:. i'.ÙEeO 

I ', , 

ENCONTRO BI1 NAVI03 

i.' •M»í;[->', ;j 

A intj/fi usa rl( • t". eap:' 1 

')• ; • ' :titiiutiiicpla despa-

t* -'«raj !''••':.-, notic ianJo 

'" • j.-iv • • '< sinistro ji.iiritinio. 

fb-viih) a forte cerração, quc-

. -I.iva -iivisivci : os si^iiuen 'le-

io " • ''• ,i -f uni forte encontro 

'-: " " navio francez A' -- .VO-ZM-j ^ 

<• i.i russo, ai i. • 

i ' | tií-ligeiros. 

A 11 reiu il'. d o': o 'iiar, : o'es 

ost;'h;.-leeeu-s. grande pânico, 

sen'i" enorme ;i confusão entre 

% i m " K ^ Q b 'JU^ loucos de 

icrro!> 'irfWW cis^awi-eílWStr. 

tinos, stndo pi "c-iflo que os res-

pectivos eoniinar. hinti s fizessem 

•>•;.: • .»a : : toiMad« para im-

•> -V-' r: . ••/• -, i , -

iro-, jiilgamlu-i-i 

'..te perdido?, ati-

1U!1, IO •:• af--

c í c ^ L - i r ^ s 

O n.'vre abriu irregular, a 4,í frnn-
'OO'-cui alia rio 1 franco; Hamburgo 
ec-tavci, a ST 1]4 pfotinige, com alta de 
t.2 pferiuic; 1-oudres, firme, a ?.0 f. :: d. 
1 -o ..'o d»: i; pei.ee ; o Sova York, 

Iteo-fldo, a & ponto.s >' : o i. 
Ao d -'-,-,iia, houve eitn do e, .-fiii-

ü'i Havr -, não se tendo f'a-lo nPr 
J •'". ' - : - • ',os de Hamburgo. 

A I n foi de 10.Ht . : ns. 
£nti-araiii 9.ß'03 sa is coi : , 

-.'•-J E. . '• ; RIß JNRI -iro. 

•'I • : . ;:'•:,!'.:n - .'Ti -' : ' • ' i 
rfla ; . e - , í- „. 

1 • fee ! • fn"ii!o. 
Il ! I,S 

" . 

pragas, ou como objecto do fU 
sota... 

Dignos de commentarios bM 
também os delegados; na mÁiò-
ria, uns meninos cjue ainda 4é-
vjap estar no uso continuo dò 
chd, e que, entretanto, provata 
desconhecer a civiiisadora bebi-
da. fornam umas altitudes on-
graçadissimas e se SijDpCein cou. 
saa superiores, a,t indo ]ei6 s 
lalando grosso, como se ptideg. 
sem motter medo a alguelrt. 

Mas a nossa policia aeftbn da 
celebrisar-se novamente e efê 
um modo original. 

Todos se recordam de que, k l 
tempos, foi preso no Paraná um 
coronel do exercito austríaco, ao-
ousado, na sua terra natal, dos 
crimes de roubo o deserção. É 
se infeliz requereu uqui habck 
corpus, que, aliás com razão, lhe 
foi negado, e o nosso governo, 
a vista da requisição que rece-
bera do ministro da Áustria, de-
terminou fosso o coronel envia-
do para o seu paiz sob a vigi-
laneia da policia daqui. 

O ne*so adorável efiefe e»jo-
Iht •ii a dedo dotts de seus me-
lhores agenteS, pessrtas bem fa-
lantes, para levarem o preso. 
I''oram, fizeram uma esplendida 
viagem, chegaram a Vionna, en-
tregaram o pol.ro homem que 
dia3 depois ora fuzilado, espe-
ctáculo a que o:- agentes de pa-
Iicia brasileira tiveram o prazer 
lo assistir. Depois... andaram d« 
volta, mas entenderam que quem 
vai á Europa deve trazer algu-
ma lembrança. Trouxeram-i>.i, 
ffectivãmente, o bem escondida 

lios forros de grossos eapotíis 
unias riquíssimas peças de 

seda. 

-V c hegada aqui foi-lhes, põ-
em, fatal, pois os guardas da 
Mfandega desconfiaram da es-
pessura dos capotes e obrigaram 
os agentes a rasgal-os. O rasgão 
produziu duplo resultado: os 
oníens foram descobertos ua 

esperteza o ficaram, 6 natura), 
furiosos com o furo cioi guardas, 
uo, não nendo, como elles,, 60-
retas, souberam logo descobrir 

F.ef! rodo. 

K di- tudo isso houve mais 
um brüharetopara a policia, qiro, 
evidentemente, possuo um pes-
soal honesto... em excesso. 

R. A. 
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:a imminente 
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tím feito sjtfii.'idts compras do çado 1 
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Il 1?{IC, 
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meroad" 
aimento i 

i.lo frehf 
1J 15; 16, l'on) oxre-. 

<...).marcial Italiano, que 
r ;.a"-indo a II 3113s?. 

-nio do negócios re. 
•r do d la f i pequena. 

r, 

b v.r. 

l.iinilc 
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hi ril 
t uzad'j 

bi-f-ra-
i al-

A Austria e a KUS.HÍ:; J'MIJ • rarn 

ur<;uia um certo numero de .'orr:. i 

•rtiii! ad [«tauaï n-j govern.) mateJow. 

> reforma* q je*, apesar de ao:-iUs j. .; 

• '•i mo Fur î j , Dáo t«"rn sido p s as ci 

^ L »m a regularidade ijeio ei.; <i 

i ; rar. 

Dfvi-j.» a irro£u!ari'ia î. s, a ^[a 

ùoniij, <;uo j ar-. ia ^star paL.ficat.., t 

a r t • 
diV-TSJ 

ti ovo, e v,( 
tes do mo' iment.j i 
>irem varios paize«, 
I»sra a causa peia 

pr-I erc 

uraedo ajioio 

se \i\o Ua'er. 

As noticias chegadas a esta capita! 

fazem |>rever que, se o governo da Tur-
quia cào tomar sérias provid ncias, B»; 
gnindo unia politica muito hábil, a re-
volta macedonica rebentará dentro e?n 
ponco, cora pavoroso incremento. 

Hontero, o ministro aawiaro tev> lon-
ga o importante conferencia com 
tflo, relativamente ás refórcias,. p .eco 
que dessa confereucia alguma cousa re-
sultará de positivo, pois, segundo consía, 

Áustria e a Rassia estio disposta1; a 
nio contemporisar, sendo a referi Ja in-
tervenção do ministro snslriaco janto 

ao 8u!táo nada menos que um* Intima-

^ào formal para qne entrem desde h g o 

em pratica, na Miceconia, as reformas 

imposta». 

Em resposta, o Saltão garantiu qne, 

ds sua parto, ba a mellior vontade, e 

qoe todo fará em fcoeficio daquelia 

r t ^ i ào . 

E s t a d o s U n i ã o » • J » p f t o 

LONDRES, tí 
O confttl americano «a lokoáma U?è 

ioau» d««w»<ia 'Mmacb cdte o fó-

. gn ("es extrangeiras o.-ítào gnrr-
. j-s. a i i rn '.e não soffrereni desacato. 

F.nsbia Japão 
"A hl II Mi TON, «j 
(•a t.t.j-uf.ios democratas enviaram 

uii.i i. ao sr. ßcos.veit, presidente I 
d4 iiepubii'a, pedindo OB bor.s officios | 
:<»ie jt.n'.' aos governos rus«» e japo- | 
M. TÍI..i DR evitar a gijt-rra. 

N J u a H* sâ O qaftnto ao que pensa | 
v.r. • r o assumpto o Koosev l t , que 

g i nSo «ic'S >u trausparc-er a sua 
\ i i;.. » a respeito 

Venda dc navio a 

Or à'-War-os ?• n m hontom nppo^ i-

uo • í. -üdvii aud River Plate Bant • 
. . • 1' . n i !{ra8iiian Uauk- a<» pr.— . 

'o - HJ. 

A' • a i'o 11 que r , a off, i 
><• hiintcm para letras a üOdias de vista, 
i ..bi. f trrlina \'a!e 2<)i}I0G; o franco, 
>Túf», c r. r.iarco, $987. 
A T. a, 11 13;!fi, a libra rclo 201018; 

r -co, f • '6; o marco, |í.í»7; n lira iia-
rm, ?P11; com r<*is fortes, ?277, t lot-
ir. 4$ 187. 

f o n A 

m I; 

Aos nossos assignantes em atra-

so pedimos mandem satisfazer 

Vieste escriptorio á importancia 

dr suas eusignaturas, ató o dia 

Hl dc janeiro de 190-1, afim de 

c itar a interrupção na reméi/-

sa. du folha, pois, nessa data, 

deixaremos dc remctler o jornal 

a todo assignante que não tiver 

pago a sua assigna,tura. 

As cousas 110 Rio tomaram 
agora um caracter mais sério. 

A '/rire estendeu-no aos Co-
cheiros c a policia não pódc con-
ter os grevistas, 

K', pelo menos, o que dizem 
os nossos telegrammas, para oa 
quaes chamamos a attcnçüo doa 
leitores. 

O sr. ur. I. Tiza, secretario da 
Agrietiltura, telegraplion liontcm ao di-
rf '"r da -lêacola Agritola Pratica I-uJ/. 
do Quoir- • -i l ira .-Icaha, auctorisandé-

rcabi : i 10 de fevereiro, aï 
aulas da.; . estabelecimento, defendo 
até- eí:ia data «-r reorgai'laada a escola, 
do aecGrdo com unta lei do Congrcaao. 

Fala-se na nomearão do Fr. Milton 
Viri.rdonn- para o cargo do director da-
qu.die estabelecimento de cniHno. 

«.... 
i;-Í 

t i 

seguinte 

l o t u k r n m 
g , 
h 

-torerno argentino 
t i navios de gni-rra. 

negoeia-

kolt-
par-

k> 1-N'OS A 11:1 

I'.' prov.iv 1 .i*3 
venda no Japilo i 

J.i t .i .,am entaboia'lãs 
.• a i.c.1 • ieutiè • 

O ar Pinil la 

.-ANilAliO, 9 
O sr. i In lii Pinilla, mlniitor 

lia-. , n capita', está disposLo 
lir p.ir. a H.ílivla, caao continue a criiu 
no M ster:,) chileno. 

Narioa jnponfliea 

l.O» D 
On livvioa italiano:«, a l t i m a m i * « - , 

prados pelo Jspào. /^rpara^i -..i ', 

porto -le UenoTa, jie :e e iéragâ-la. 

O» r t U d a I t - . l i n 

EOMA, !» 
O rei Ví tor Manoel e a rainha Hele-

na, a«s'«iiraic m ina hoj« oo Pantlieon, 

i imoraçía d j ann iv rsar io d l 

o« Victor Mac ie l I I . 

Revoluçio Oiiantal 
MONTKVIDEO, 9 
O coronel Galoiia, Chara go»crnista 

dírroíoa hoj», após retinido combata, aà 
retúlockmaria» «ooinantiaiL» ielo 

coroBel II -rr». , 

Rio, 8-1-904 

em c 
morte 

A nosea polícia é verdadeira-
mente impagavel, e quando di-
zemos—nossa, referinn-nos á ; 
titia de todo o Brami. Nestn ca-
pitulo não lia excepções; a fede-
ração nSo cotiseaniii trazer dif-
ferenças. A ruiudade é a mesma 
em toda a parte. 

Cremos, entretanto, que a des-
t i mpital é Eiiperior nas solu-
ções mais desarrazoadas . . . 

Houve aqui um delegado quo, 
segundo nos . onsta, escreveu «u 
pretendoii eseretrfé a historia da 
nossa policia. Xão sabemos que 

ifi.n levou a obra, oti a id'a; o 
cr-r á que seria util esse tra-
balho, nina vez elaborado com 
"ic< l.odo, clareza e, principalmen-

' t , exactidão. 
i Desde que se inventou a bella 
iiepubliea, a policia tem tido cbe-
tes que, com unia uuica excepção, 
se celebraram pelo ridículo. 

O primeiro foi o sr. Sampaio 
Ferraz, o actual é o sr. Cardoso 
dc Castro. Tocam-se os extremos; 
as finalidades qtte faltavam num 
sobram no outro; são, como che-
fes de po l i c i a , perfeitamente 
egüats. 

Do sr. Sampaio Ferraz ao sr. 
Castro houve, porém, algu.ia 
ainda maia extraordinário«. Fô-
ra fastidioso biograpbar essèi 
heróes que pasgatam, ou oomo 

Pu/c publicou hontem 

tole^ramma de Fortaleza : 

• Era aqui ccpe-rado com antimlacUí o 

' batalhão de inlanterla. Aisint, auto« 

rotundo peßtr a noticia de que 't sená-

lor Accioly C-naegnira annnliar o am* 

barquo. A população, sem garantias, 

I maldiz o chf-Te governiata, reapooaarel 

j pelo» desvario» do governo estadoal, de. 

vido aoi quais, de modo U o digno, o 

•uronei João Brigido i-o*np u a solida: ,e» 

dade politica de 3ti annos. 

Contimia o inqncrito aberto pela poli-

•ia. A responsabilidade ilesi.i corpora-

<;ío õ evidente : mas o s- nador Accioly 

impõe que foaaern eatus mesmas auetori* 

dades que fizeasein es uiií^' li. s legaes, 

tendo apenas em virta a .»o.i vi torU oa 

eleição presidencial. 

Ma audic.-.cia de hoje do ju'. Buccio, 
na', para resolver sobre o habfi(la'Cçr' 

p n » requerido em favor n<,i s i )r l :adi» 

para a armada, o capitão do porto n io 

satisfez as informações pedidas. 
O coronel João Hrigiio, advogado doa 

impetrante«, declarou que OK ae-ua cot* 
stitnintea não haviam comparivido, com 
rerzín de violências e requer*.! profU 

denclas quo lhe-a asseg irem garanlUf 
Ioga » . 

Acham-te ji promptas «s iotoßr*-
pblaa da Hepartlçíto Central da i'oiicia 
o do gabinete aufiropomclr.co attiiex* 
que devem ligurar na Eiposi',3o de S'. 
Luiz. 

Um agent« de aegnranç* pruiéoo-M t 
«cr pliotographado no gabinet» sntkto-
jo netrir«. «m toda« a> po»i';.>», i l a i i -
taçno do que i feito com cs crimltUfH. 

hl /harto Ae Bccno» Air«« dia qa* 
as arm« para os revolneiocuríof 
giiayoB aahiram da eitaçl.7 fclepheol' 
dB fiant'Ano« io Livriment» e qe» 
qne ô o foram atilisada» também aIV 
foram depoiítad««. 

Aecreaeenta o le-.smo joroal que 1alo 
FranciKo a o« «eus officiai:« permeie-
ceram todo o tempo da entrega aa 
acaraj amento revolucionário. 

íhi lanhe« Al Plêrto q u e a e o l o m c a 
de Marquei, pira reoair f »« força« t» 
AdpMicm áaiflta. atravai- c • Iffrtt«» 



Bolhas dê sabão Ho brtlllelro, evitando assim 09 ntaqiiea 

Jcaa forgaa governiritase cem que por sua 

jfarte a» auctorldadui do Estado do Itlo 

®f|Hida lhe tolhessem o caminho. I .U começa a produzir ertoltc« »»tala. 

! — O i r . Alberto Herrera, secretario Ire» o acto trauseenJeiitalmente patriótico 

da Legaçlo do Urnguay em Waahiugtoa I<lo ar. J . J Seabra, o lioraeui d» todos 

leu a ia» demissão do cargo que oecu-1os governo» e da toda» as facções dom!, 

pava para ir incorporar-se à rcvolnjís. Jiiantea, indeferindo certo requerimento, 

—O presidente Hattle mandou, pãr em porque o peticionário não ndmlttia em, 

liberdade o coronel Paiupellon que lhe progadoa brasileiro» 11a sua casa de coiu 

declarou 11ÍI0 adlicrirla ao movimento mordo. 

Evolucionário. I Eni lodo o paiz íi jii bastante sina:vcl 

—Fora o, organisada» chino diviaõ**! «lo |a transformação por que vão pn „laudo 

•xercito loui as respectiva» ainbulan-1 oí negocio» publico no influxo da nova 

• t a » . I directriz que lhe» traçou o cambiante 

I ministro do Interior o Justiça. Xilo lia 

Por decreto do lmutem, foi exonerado, „lalí, em parte alguma d j Brasil toe. 
> pedido» o sr. Godofredo Magalhães ciouarlo publico que nüo tenha pro 
h cargo do corretor do fundos da ca- v a i í o c o m c e r t i J J o d., b a | , t l s n i 0 qtK> „„„ 

I ceu nesta abençoada terra 

Dei se aciio connieto, por motivo» po-1 t )ndf l< o acto do sr. Seabra pro rico* cm Jluiambinho, Mina», havendo I tuzln tnaior effeito, foi aqui em H Paulo. 

B—^ 1 - 1 

I governo do Kstado a collorMlo 
! gun» conibiiftorea d» g*x na referi 
! Projecto« 
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povo erre. 

longe Icv.i-

Sffl, 

m o « « , o alguns foniucnlo». | Frodnzlu grande effcito, devido principal-
O governa vai crear l.i o cargo de I . . , 1 1 

ilogado auxiliar, afim deite seguir para , n M t e Proverbial " K « «»m '1«« "'iui 
ibiuho o restabelecer a ordem o|ae observam as leis e as resoluçUs» do 

do» factos occot rido». governo federal. Somos um 

Consta que ácril nomeado doK*gado 
pall iar o dr. Elpídio Ceaabrava, de , 

pataguazes. I m o 9 0 nosso amor ü disciplina, qur 

amnnlií a divina Commissào Centra!, 

nosso gnia supremo e soberano, enten 

der que, em vez dos defuntos, .tOa 

lue devemos ir votar, todos a attoudc 

remos o daríamos assim ao pai/, o cx 

traubo espectáculo de mandar paia 

Palma para o logar do cartorário da Congresso National representantes ciei-

Delegacia Fiscal do Tbisouro Federal I to» pelos votos nossos. 

Foi bastante a CommissãD Central ap-

provar o acto do sr. Seabra para que 

irando centra como a capital do S. (toda a gente, desdo s. cxe. o Br. pra-

raulo o estado de relaxamento a coe I "ide«'® do Eatado, até o mais bumildo 

cabo eleitoral, iiuitai-o com verdadeiro 

iirenesi. 

atagnaz-s. 

A i sei» circuwscrfpç3es j ara n serviço I 
los mb-lnspectorcs, nos Estados, dás | 
*onipaiiliraa de seguros, terão sua» sé* 
8e» no Pará, Pernambuco, Baliu. Sá. | 
Pau lo , Porto Alegre e, talvez, Cuyabá. 

Seri »orneado Claiidíao da Almeida I 
Palma para o logar do cartorário da 
Delegacia Fiscal do Tbcsouro Federal | 
neate Estado. 

E ' simplesmente vergoniioao para uui 

irando centra coino a capital do fl. 

Paulo o estado de rclaxaiiieato a qoe 

thegon n cinprcza telepbonica. 

Alta. de possuir um material antigo, 

Já todo estragado, os acua empregados I E' assim que hontem nüo tevo conta 

tratam o publico com um uesprezo de o numero do cominuiiieaçòcs, em ctiieios 

íosmar. e telegrammas, que recebeu a bcuemeri. 

A' noile, enIJo, não La meio de ee 'a Commigsão, relatando as medidas to 

lonsegnir ama ligação. madas cm todo o Estado por vaeias iii* 

Toca-se para o Ccnlro o, depois de | dividualidades politica». 

muito esforço, ronsegue-se folar ao em 

Jiregado do plantito, nms esto nSo se 

quer cnccmxodar e aio faz a tigsçío 

Jpedida, naturalmente porque entendo ter 

» direito do nao str perturbado. 

Em qualquer cidadezinha do i.iterior. 

rides telepiionicaa são incomparável, 

mento superiores d nossa. 

Urgo tiuia providencia qualquer no 

lentido dos assigiiantcs náo continuarem 

I ser lesados como estilo sendo. 

A Superintendeneia de Obras Publica» 
rai Informar n orfielo cm que o enge-
ktieiro Machado pede t m-.v, do proroga-
t io para concluir as obe.s de reparos da 

f'onto de Cerquoiro, ua estrada ua c»pi-
al a Santos. 

n 

l l l f c B i 
• 

Foi exonerado o sr. dr. Eu -yd.» Cu-

«li» do cargo do chefe do 2 ' diltrieto 

do Obras Publica». 

Para eabstituil-o foi nomeado o sr. 

dr. Joio Podro Cardoso, iiupeetor agro-

SOitlico do mesmo districto, cargo CBÍO 

lupprimido por decreto de tonteia. 

O sr. dr. Kuclydes Cunha, clicfo do 

E® districto do Obras Publicas, foi no-

meado engenheiro da Commiasão de Sa-

iicaracnto do Santos. 

Foram nomeados os sr». tenente JoSo 

Caudido Ferreira e JosJ Osorio de Arau-

jo para 1" c «uppleutes do sub 

gado de policia do Aruj.i, do município 

do Mogy das Cruzes. 

Foi nomeado para o logar ha pouco 

deixado pelo sr. dr. I!o»a Martins, na 

Commlssno de Saneamento do Santos, o 

»r. dr, Caetano Alvos. 

Está designado o dia 1« do corrente 
parn realiinr-se, no Tribunal de Justiça, 
o exame do sr. Antenor Carneiro do 
Siqueira, único concorrente ao officio de 
I o tabellilo de notas e cnncxcs da co-
marca do Espirito Santo do Pinhal. 

SSo examinadores oi srb. dia. Eucli-
de» Silva c cscrivüo Francisco (Jonçalves 
da Silva Filho. 

Vai ser reparado o pre.Uo que servo 
de cadeia c quartel em barapchy. 

Foi deferido o requerimento do baclia 
rei Joílo llajiti.sla Moraes, curador fiscal 
das massas faIlidas da capital, pedindo 
uma certidão do seu titulo do nomeação 
para aqueilo cargo. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
Iíeuuiii-so hontem a commissào exe-

cutiva, tendo ei sr, presidente assignad 
DS officlos de convite dirigidos r.o sr. 
presidente da Iíepublica, Ministério 
inab auctoridades Tederaes. 

—Deliberou-se imprimir bilhetes d 
Ingresso e convite» para a vülla pu-
blica do edifício, em dius determinado», 
pois cs proporções acanhadas qno tem 
este c também a grande pcrQio de pro-
duetos impede a franca circulação de 
pessOas nus salas. No Interesso da ordem 
e da regularidade do seri iço é que se 
«doptou esta resolução. 

—Foram recebidos diversos produetos 
Industrlaci. 

—A commissào do Estado do Minas 
enviou um tclegramnia pedindo á de S. 
Paulo exemplares do guia do expositor 
e catalogo». Ao mesmo tempo apresen-
tou-lhe suas ronsratulaçSe» pelo bom 
oxito da exposição preparatória. 

Ilespondcu-sc a esta cominanic«"ão 
agradecendo o Eati»l'azendo o pedido. 

—O sr. L . Grnmbach offercceu á 
commissào executiva a porção de louça 
ftocessaria para o serviço de café. 

—Seguiu para o sul do Estado o dr. 
Carlo» llotelbo para tratar da represen-
laijío da lavoura de algodão. 

—A photogra phia Valério enviou os 
quadres ampliados, representando di-
versa» vistas de edificio» públicos desta 
capital. Estas pholographlas foram col 
locadas nns »ecçòca competentes. 

Visitaram o cdificio da exposieü 
«rs. liodoliiho Miranda, deputado' fede 
#al, L . Urumbacb, Januário Moreira 
Oliveira Cesar, coronel Figtaircdo, condo 
it Prates e outras pessoas. 

Aqui dou algumas delias : 

«Commissão-, S. Paulo—Acabamos de 

apontar execração publica antigo» com-

panheiro» Schmidt e Diedoriehsee arai 

sades primeiro ser alleinio, s.guudo t 

nomo extrangeiro.— Direcforio Ribeirão 

Prelo-. 

• Central», S. Paulo—Acabo fazer Va. 

lois resignar mandato cansa nome visi 

velmento fraucez.—Fio, Prestes 

• Depuzemos Camara Municipal, pnrqn 

o presidentd é neto do porluguez nas 

do cm Portugal. — Povo ti. Cai .'oi . 

Pinha!. • 

Repclliœo» chefia Jiello Peixoto, por-

que nasceu no extrangeiro, s;ndo dado 

luz em Pernambuco. Directoria Ribei-

rão üonilo » 

Exigimos demissão A7iô B j t que tem 

cara de chinez. Eleitorado 1° (listritl 

Fizemos l.llis resignar mandato « 

sa sua origem hispano-an'ciijaua. /;<•/. 

t'o./d Paulista.* 

1'ailik.ipo muJ-i nome evitar com 

pli.aç'cs. Posso chamar J»»4 Rodrigues 

Alvos de Campos. Jo ' Harctyliano. 

• De hoje cm deante, para demonstrar 

minha indepcudencia iuconriie.ionrl na 

defesa submissa do governo', a.^sigiur-

me-ei Ilaymundo de I.accrda I ra: 

I!a.:;mtimlo Ihiprat. • 

Além destas, ir.uitas outras commnnl-

cações tem recebiio a L-u!;II:ne Conimla. 

são o s: aqui não as pubii.'O, é porqm 

mo falta espaço. 

ijiia tem tam'oem rseobido muUiiii.cou" 

snltás referentes ao caso, tacs como: 

é falta de patriotismo ou prova de ini-

mizade ás instituições comcr-so à trance, 

za; se bife íi milanesa deve K.r abolido 

como desrespeitoso :i Republica : se os 

para não produzirem indigestões 

Vaia , divem ser feitos em port:igucz 

etc., etc. 

O que, porém, revela com mais s-gn" 

rança o formidável effcito produzido polo 

ft"to do sr. Seabra, são affirmaçõc» ver-

baes de solidariedade c apoio qno têm 

ido levar a Commisslo os vultos mais 

eminentes da politica nacional. 

Ainda lioutcm, á noite, lá esteve o sr. 

Ii. Lto Bueno, que asseverou, sob palavra, 

que jamais falará ou escreverá em por-

tuguez, afim de demonstrar o sej odioao 

extrangeiro e o seu devotaœcuto i I!c-

publica. 

fdeiilica detl.iraçàn fizeram o sr. 

I.uiz Piza o os novos deputados. Muitos 

deixaram de fazer essa declaração, por-

que Infelizmente não sabem lêr nem es-

crever. Garantiram, por-'in, que, quando 

falassem, ei usariam do dialcito brasi-

leiro, ou cp.s3.inge, que, por isso, s :r,i 

dora avante a licgia officiai cm lo 

Paulo. Partiu esta idC-a, .como todas as 

ídv.13 bõas que temos tido, de s. oxr. u 

coronel de ilronze. 

d» ai-
da rua.i 

Do sr Jo«4 Oawaldo, coialderandn ds 
utilidade public,i, «fim d* aurem desa-
propriada», o torreno o bemfeltorias lie-
cassarias par» a regllariaaçïo da tua 
Mariu Josí, no critsamauta (com a rua 
Manuel buíra, podendo u Prefeitura eu-
trai do accórdo com ol re'rridos pro.-
prietarlos, acl referendum da Camar», 
para ncquieição, por compra, doa ditos 
terreno e bernfeitoriss. 

A despesa correrá pria verba D cia 
/rmiriaç-ci, do orçamento, podendo o 
sr. prefeito fazer a» operações do cre-
dito necessária» para ta. Uni. 

Ho ar. tiomr» Cardim, auetorlsaudo o 
sr. prefeito n fazer a operação de cre-
dito necessária, no actual ixerclcio, paru 
precneliimento dos quatro logare» de 
Riiardn-tijcae». creados pelo art. tH) da 
k i o. IKM, de :!8 do noveiiiliro do ÍHI-I. 

Para tal 'ini, será augm.intada a verba 
consignada no § 3'- do art. 3" do orça-
mento vigente. 

Ficam fixa lo» cm 25(1» mansaea, u 
cada mu, 0« vencimentos i!os guardas 
u i se destinam a flaealiauçâo de'racca» 
o leito. 
Ho sr. Gomes Cardim, Uibauo Azeve-

do o Pi...» e Almeida, decretando a desa-
propriação por utilidade pubif a da par-
to lio prédio n. 4 da rua da. Imperatriz, 
oeeeasario á regularia,íçio do aliulumeu-
to naquellc trecho du sUndlda roa, po-
dendo o sr. prefeito nitrar em ir:eird.) 
ad rcfircniim da Camara, co;a ,» pro- ' 
prUlario daquella prédio, par» o liai de 
adquirir por compra iiuiigav.l a parte 
precisa para aqueilo íitn 

A deapes» correr! pc%i verba /• 
propriuçüo, do orçamento, f do o sr. 
prefeito aitctorisado H ía ..er a o/er i ,âo 
de credito nec.ss.iria. 

Da sr. Gomes Cardim, Riibatituindo o 
art. IH, da lei n. 2Ò3. pelo sesnuite: 

•A iliuininação dos theatros strii de 
dotts systemas—ehetrien o a gaz, «ando 
aquella pen.unoota o ei,ta, otabekei la 
do modo a fuuceionar nos -:n.soa de in-
tornipçào da corrente i : trica, coi s r-
vaodé-sc alguns bicos do giz aecesos 
dnr.mte o espectáculo, conforme lor de. 
terminado pria Prefeitura,. 

Da» sis. 1'rbaao Azevedo, Gouies C-ir-
diui, Nicoiau Daruel u i ereiri da iio-
cila, para que »'-ja rcconliiicida d ' lit'.; 
dade publica a desapropriação d.; parto 
do prédio n. 15, da rui d.i Imperai!-;.-., 
precita para que aqutlle prédio entre n» 
d vido aliiihamrntó, podendo i Prefei-
tura entiar ont accorde, mi i r/erctidnm 
da Camara" com o proprietário da mes-
mo, pura o tini de se adquirir, por com-
pm amigável, a psrte do reter.d) pre.-.o 

Correrá 3 despesa pela verba /.via-
prociucees, do orçamento, li t Jo a 
Prefeitura auetorisada a fiucr s trans-
portes de verlias ou opera,, es ío credi-
to que forem prccis:s pari sua ex'-cu-
ç3o. 

Dos sri. Gome» Cardim 1,'rb-ro A ..... 
vedo, Nicolau liam,d e Pereira da I;j-
cha, auetoriaaudo o sr. prefeito o • nirar 
em accórdo, o,/ rri, reniant la Camar i, 
com o proprietário des prediei situados 
,í rua da Imperatriz, , nt.-o o i. • n. 1 *• 
o da esquina da rua P rcita, pira o !; 
do promover a u-gu i i . n ào do nbe'.ta 

larço, N. íl5, que, om aueeesrto | em depoalle. em conta corrente, na De-
(luilfcl t O,, dissolvida oem lefaela Fleeal.lmMftaram em (ilUUOKHs, 
do socle U i reneo Uulllel, aando 8 . « , s î ^ n a s no primeiro aemeatré 

nu uma nora aoelerfade. oue l „ ' , 

d» flrms duillci & O. 
* retirada do aorle L 
organlaaram uma nora aoebfdart«, ^ue | o !i38tfi7!i»0W no seguido" 

çonsignaçoes, o qno girará com aqu.He j i « « - ^ , de d V ' ^ , , ^ d f / t S Í ' 

Uabe i i i • c o r pu s .—Em .esi le ex- D r B r a n l i o O o m . . - A commlaao 

traordlnarm rcaliaoda hontem no Tribunal d» amigo» do dr. Bnnl lo ttomea conso-

le Justiça, concederam a ordem de apre- | "! !« '»•«» »Mlgnaturas para 

aenlaçJo ao sr. Franciaoo de Maga " " ' " " " * ''" """" ' 

F £ L C N0S30 X3TAD0 
t t t 

S í m i o « 

Iliiies, que impetrara um halras-cor 

pus, para u srssiio extraorillnaria de 

I I do corrcate, ouvlndo-ao os ars. dr 

juiz do Direito da 5* vara criminal 

chefe do policia. 

BOas-fesoas —Contiiiuauios a agra-
s cartoc» do bdas-festa» que nus dec : 

a compra da eaïa que serif offcrêïiJ» 
rainilla (laquelle Illustre morto: 
Quanl l j i de assignaturaa jã 

publicada» 
Dr. Arthur Chaves. 
Mannet da .Silva .Marlin». 
Dr, C. Homem do Meli». . 
Remoulds de Campinas, pelo 

coronel Joaquim Ferreira 
Penteado, producta da 
aubacrlpção alll aberta. . . 

U:37.-»000 
2UWJ00 
im* 10 
uosaou 

2:1303001) 

l&OMíCOl) 

aiibaeri-

enviaram as «emlntea possôas : 
^ Ana ,'to Machado de Oliveira, Diogo 
'. da Camara, nosso act.ivo c.'.rrespon< 

eito C'a M'boy t.'ommlssao Militar C. 
do líamnl Fcrreo do I.orena, doa CauipoJ 
do Jordáo e Pedro Motta. 

Dca a », Kiedcl « I , j os, proprie 
tarlos ,lu c.iitalielcclm to gruphico da 
ruu S. João. IIS, rteibenios'.uni elegante 
folhinha eoni de.dl ateria i 'pressa 
est» folha, gentileza que agradecemos. 

CVovclic", Î » f em:n t - ila poucos 
di:ií, o -r rr.,aci<eo Anmio prepricla-
rio da Pr.uhcin ,t, Uras. ,i lua Cor-
reia d v . t i ' . , a lei.i-si.m ncremente 
sc.i gn.ir 1 !-:ivroi i'l Midi i d > Mello, pelo 
facto de não cumprir fi..iin-i,to na i.us 
"i>..|"s. apr.'s 'ni iodo-se .. ar ameuta ua 
funil»;'••> lior.i» e Í.VI.-HS a t r a t j dn . 

Ncasí! i sujo ,,ii, o g • i r ia livres, 
in íiirma costnmeii i, r- ei, :i do sr. 
i re.'VHLt Anuro, a quantia i , ss.n-ia 
para o pagamento do pess.'«l ils lic.íii-
çãn. 

i.i".usi t ,.-1 os operiri-n receberam 
os a us .lalarios reg il.irm^ntc. 

No di i iiemeJiato, p-.réin, o guarda-'T * v í l l a ™o,nlisli»> — O numero desla 
livrai, não ter. lo i omparecido ,i fabrica, I » » l i t s , hontem distribuído, t mais um 
• lui^u un i ia,-:a ao sr. Franclaeo Aina- j Itteita-lo do esforço 
ro, leel irand i Itie qn i rolo mal» continua-j p 

im i s;.: empregado e que, no dia se 

Ho mina: 
(Contintín) 
A comm as,lo pede ao» sra 

ptores que nlnda não pagaram fazei 
com brevidade, pois aa quantias recebi 
da» estão sendo recolhidas ao llajco do 
S. Paulo, em conta corrente especial 

T e n t a t i v a da uo ic i i l i o — Estando 
ueseniprepadi ha muito tempo e s"m 
•*!'• r-'"çai de arranjar n.iia collocaçilo 
qno garanta a sua aubsiatmcla, o menor 
Leonardo Alve* de Lima, com ID annos 
de edade, re- , lente á rua João Tlioodoro 
11. 52, tentou, hontem, põr termo á exi» 
tunr.ai, ingerindo uma pequena d,íae do 
agua Hiibll.rada. 

O facto foi coniiuiinlcndo il policia do 
Santa Iphygeiiia. 

Compir-eeram no loeal o dr. Aieanio 
Corqueria, I f delegado, e o dr. Xavier 
oo Harros, medico legista da policia 
v udo ministrada oo desesperado uma 
d"se i!e antídoto, Toi elle pesto de»do 
logo fora de perigo. 

! .J 
ir i prestar 3.1 devida« contos para 

delicia r,..lr.i:--w •lefiaitivan.entii. 

l'ei'itn IL'MI de lar: ,,',.>. o M- Francisco 
Amaro trui.ii da a»rrisa<f KC todos os 
e,i:, reg.. I is liaviim eido embolsados dos 
raspoetivea aslari-ts, nia.l não eneontrou. 
nem folha d.: pagam,mto e nein saldo 
aljri:u r. s eo'res da casa. 

I lespertaiido n i ; >ci'-.i-i . 
P'i :,::ii da fahi. o pmredt.u u um 11-
geir.j exam: escriptiiriiç.lo da casi. 

I Mi'iontando as folhas do tiagamento 
do.s i j : tr.inocios com o lançamento 
lios livro» coinm.Tciae», verificou' o sr. 
l-raneiico Amaro que :ru guir.la-livros, 
tod 1 oi mezrs. desto lllnio d 
sa lo, ao effee'u.ir o pagamei. 
Roal e.0.-11 vi - : i riiiiinoáaine 
tfOÚpa* ipi i-vXim.i ia mente. 

Tendo iteza • e----- faeto i 

un pu-

dr. 11.. .o 

mento no trecho 
luJi ia rua. 

A despesa c,,rrprá i 
propriwjíie», do orçam 
sr. prefeito fazer as 
verbas ou opera; Vs :J, 
ei"., preeisaa para a cx: .:, 

Foram lidas lambeu: dua 
es, uma dos mor i ,r s il 

Vista, representando sob:-
li,fade da execução uo ; , 
inisão do Justiça, de •_"> 
proximo findo, com re , r • 
•ropriação do prédio ti. ui 
ia, ainn de couiinuni,a!-a 

,itu e Cinco de Mar,,o 
'roprietarios e inor.id'r,'s < 

lairr i do S. José do Uel 
no seja calçada a releii 
AH dnas represei,!:.,;',es í. 

-itura para informar'. 
Na : havendo erdem do dia p; 

otada, foi encerrada n s.ssào, 
esignado outra para o dia 1« do 

rente. 

i,: lieada 

: : .11 Pesa-
..o ps...!i:udo O 
rai.si -içòes de 

ão desta lei. 
r rri.-s.nta-

: in., da li Vi 
a ;;.-1 . , • nti-

o, ,1a coiii-

: i á i sa-
Ja mesma 

Co a rua 
oct.-.i d*js 

•i i ia. Ir: rgo 
m, ; .::..,:,! 

- 1 , 1 licial iro 
nulidade de Claudio de 

Foram iwnie.i per 
mir os livres c ai r i i, 
laudo. 

po.lcir. um 
per crurada 

im para 
-ir o res 

' l,j cm cerca 
sr i i p i l guar-

lar.r 

rã 

Fre-

S 'T 

:ii.i 
cor, 

O ar. secretario da Agricultura »oli 
sltou do da Fazenda oa seguintes pa"a-
«entos : de 4508, a Antero do Moiirli 
i e 1139. a Napolioni Mclliori; de 4808, 
• Antonio Kodrígnes Falcão; de 250«, 
ânlonio Franco Pouipcn : do 558103, 
Companhia de Gaz ; de 31 Oô, a Joaquim 
AWe» Pinto Leito Júnior : de !«;?, a An-
IOBIO Gamos Maia : d» 3508, a Antonio 
Ie Moaso ; de 260$, a Pedro F. Gele» • 
de 784*000, a Agostinho Pessi; de 45$' 
» Theedoro Wendt; de 600$, ao dr. 
L'arlos:do Souza Sbalder». 

Foram approvados os aeguinte» con 
batos celebrado» pela Superintendencia 
h Obra» Publicas: com 1'rceslno Lniz 
la Silva, para a continuação do serviça 
Ie paaiageui »obre o rio Pehymbf, na 
»»irada de Santo« a Iguapé, r"com José 
Vntonio de Souza Pennt. p c a a conaer-
Mçi» da eatrada de Paralrvbuas ás di-
••uas da Jambeiro. 

O ar. »ecrtlario do Interior e Ju»liç» 
»HcUou do da Fazenda cs seguiate» 
HÇuaentos: de 4734!)I>I, ao director do 
pflpo escolar de Araraquar»; do 271$200 
> Duprat ,k C.r de 3:000», i Companbia 

• I * Sa>: de 4.950*, ao director da Si-
Dliotheca Publicar de 1.0«0$7!<5, a. Car-

AbU»; de 1208, a Oonçalo do» Ssn-
I M Coimbra; de t'5, a Souz» Oliveira 

M i & í l ^ * 9 : C W * ' " ' " " ^ ' " " i l ' , » Joié 

O i r . aecretário ds Jnt í l j t solicltoi 
•mot ir publico de Santos lohrras» 

o numere d*pr'ÍMf pobre» te-
cadeia dauueiil cidaS». 

A1 ultliaa hora, chegou mo r.03 ouvi-

dos um murmiirlo indiscreto: que a 

Commissào Central estava reunida cm 

sessão secretíssima para tratar de as-

sumpto de extraordiuaria importaucia. 

Corria á bocca pequena qce levaram 

ao »eu conhecimento qno o sr. Jorge 

Tibirlçá não podia ser presidente 

Estad), porque.. . nascera cm Paria 

Deu me papae uin brinquedo, 

O .luca deu em Va\,i: 

•Si o doutor Figueiredo 

E' teimoso—agita não dá. 

Cor.i a »ocos. a a bo t i j a — Em ad-
arni,.'.., ri 1101,1.1 1 jU" i , 1 is 1,o 11', "r 

sub ri epigraphe supra, : eies a aci.r,.s-
centar 1, seguinte r 

U menor Luiz Carlos da Silv.i Lisboa, 
10 aur.os do eia le, 11.10 s,, era nrn-

regado do sr. Carlos de Vasconcello» 
do Almeida Prado, resid :.tc á rua de 

Bento, 11. 1 ü, cur.io também fora 
rcado desde tenra edade pela lniui i 1-
esle cavaliieiro, a qti.il o protegia ir, 

coildier n.alincirte, 
De tompos a esta parte, porém, o ; íC-

or, insufiado pelo» mau» companheiro», 
rn rr -.ie rebelde para com os seui pr j-
tores. e de tal moo.., que uítiuiamer.to 
e: sequer pernoitava em casa, 
Colrr- ldi' lo corri lt ,. s r r r :rao d , 

menor o desapparocimerito drs roupas e, 
por diversas vezes, de algumas quantia» 
da secretaria do sr. Almeida Piado, es-
te cavalheiro tratou de espreitar o , ri.i-
do. nfiiii de appliear-ltre .1 d . i lo ror-
re ti. 1, caso se certifica»>c da oua r.,n-
dclidade. 

E mais depressa do .(„•• supp- nl.a 
apur-ii a respuBiabiiidadu do r.r'iior. 

Poudo-.se aute-liontein de atalaia, viu 
o menor penetrar uo s 1 cs r lpt i rb , 
dirigir-se a lie retaria, uai tanio resa-
bialo, ubrir uma da» givetio do 1110-

Até lionteni, estiva 
lie íi 0005 o pr.';:-..ro 
la-livros iuii d 

S.'; rindo o que :,; urott a policia, Clau-

1,0 de M lo ,'. . : aia e-rn n-r , nrtrsta 
00 Polsflkett.ua o uru 1 iro subirahido da 
cusa. 

Como Cláudio do Mello irão mais 
parecesse na Fundição, a policia está dl-
, i. -..:nJo para captural-o. 

J u b i f cw da I iuraacu l . i . iU Conce i 
ç.to—I-.ur p: oração para u festa do 
dia 8 ,1: dezembro, Bo1 unnlvir.ario du 
proclamação do Dogma da Coricui.'ão 
Iiinii.cuia.la do N. Senhora, na c^rl-ja 
da \ cn Urdem 1 r, eira do Car-
iri", em : .di« cs domingo» rp: so se 
gllll-e-r. rn ,i,.i H de cada rir ,„ im.er. 
U111.1 ce.emji.il rcligi isa, quj .. itir,r 
de mil» 1 votiva da linm.iculndj, com 
umi iustrueção relativa ao Dogma; aca-
bada a missa, percorrerá pelo pateo 
fronteiro ii egroja uma procissão, 
qual será levada cm andor a I mu gora 
de Nossa ,Senhora, acompauiiadu píloa 
Irmãos o iimãd da Ordem, rov, atidos de 
seus bebi tos, ,i mala fiiij; á cr.tr.-,da 
aonsaçio á imagem, canlundo-ae o Tola 
pnlehra com a oração respectiva: beti 

que Arlindo Leal o 

do Ci.stro empregam para o comple-

to desempenho da tarefa que «o 

Ziram, 

Magnificas eharff.-s o texto variado. 

O numero a que uos referimos devo «er 

lido pelo publico, quo tão justamente 

ha favorecido o interessante ecmanario 

• ' ' to ouro-1, P r i a l 9 i l ' * ' O ' i imnnh*0 " ! l o j e , ils 7'/ 
:, '„ ,! " ' toras da uianlià, na capclia de S. João 

Ulaptista da Corôa, haverá primeira 
communlião da» meninos •! moninas qno 

| froquentaiam a nu'a de catechismo 
uaqnella capclia durante o aiino » . iiac 
saio. 

Pregará por cssi ocensiãn o re.vdm. 
pndre ."aulo Palermo, ligario de S.iut'-
A mia. 

Wolras f a l u a s—O dr. Ascanio Cer-
queira, 3" delegado. i.eu hontem, pela 
manhã, busca ua residência de Giacomo 
do Canrlilis. .1 roa dos Italianos. 11. «o, 
por coiislar-ilre quo cisi senhor possuía 
gran i" porçã 1 de notas fa sus 

A iinet, rulri !e eu murou np, I I P S duas 
ccdu.ris, uma de e nutra dc 208. 

A esue respeir ,, o sr. Girromo d i 
'-amiliia faz n-oa | ibil; açio pela secçïo 

re desta lolli.i. 

A ' p r o c u r a Ce j u s t i ç a — O italiano 
Jos'i (V, diii", 1 tlojoeiro, residente em 
Villa Americina, queixou-se hontem no 
ar. dr. chefe de policia de que HMI pa-

ri 10 Dedrin lhe \i'rar.i uma 
n c'rra do seis dren, nr'1,1 tendo 

ali iodo dado iin-

Deixou da f»ier parte d,i redacçlo do 
Diana o sr. João Salermo. 

—Aaaumlu ante-hontem o cargo do 
intendente municipal o dr. Manuel Ga-
leão Carvalhal. 

—Ha dias quo dcslpparccea deita ci-
dade, »em quo se s.iiba o dmlno que le-
vou, o ar, Frederico (iacrtncr Júnior, 
proprietário da padaria 11. 130 da rua 
uonerol Camara. 

A policia mandos srllar na porta» do 
oatnbelccimcnto, reincttou us chavca ao 
dr. juiz de Direito da 1* vara o prose-
guo 11a» dlllgeno as para s descoberta do 
paradeiro daquello negoclauto. 

—Contliiúa na policia o Inquérito ao-
bro o roubo que houve na Repartição de 
Saneamento desta cidade, tinda ante-
hontem sido ouvídis varins teatcmunhnn 
na presença doi sra. Juaí: Candido de 
Vasconeelliis, thosoiireiro da referida re-
partição o do e:u udvogajo dr. José 
Monteiro. 

A m p i t r * 

Os ara. Franclaeo Silva • Henrique 
Leufacber orf tn laa iam um bando prees-
torlo em benoflclo do Hoapltsl A n u a 
Cintra, angariando a quantia de 8 8 0 $ a 
granJo quantidade de genen,» allmantl-
cios, que foram ciilreguii it administra 
çlo daqnella nua do caridade. 

—O movimento da agencia do Correio 
dreta cidade, durante o mez de dezem 
bro ultimo, foi o seguinte: 

Receita: 

Renda do Correio Geral . , , 

Hello do papel 
Imp. sobre voaclinento»... 
Contribuição 
Emissão de vale» '.','.'.' 
Saldo cio mas anterior 

rno i a» 
d 1 pes-
de 

r reu no 
-rito po-
ri criiui-

exau-i-
tivo 

çaiu com 1 
'I I II SO 1 . ,r : i 

fi'ltri o iu'lu'g1' 
i'io X . 

.'-.'o lii l s ,i 
I, 

'.ellib: r d 
I ' -S '- ,1 s 

i u h tridu 
• r i i. -. 

1:--,menagens 
: -'oi ir. . î 

da As.îoci.iç:! 

'r-

musa potitilical, : 
111, ',;•,;, lo r- 1 ,i,a I: 
i 1' ' • ' ii-'l.!!: an: Il 

E111 todas essis 
tomarão pu 1 , a 
dem, os membres 
Christi,, . d , j 
nirimnos des .mi,',. ,(.. C d l . t:i:) 

'•ymnailo do .N. H. do tarin , 

A '.'. ri ;,. •:;! :., ,; , n 

será I „r.li irIii : r ' I :• 
nus, de má. s 
Coraçri 1 de .i 

Ilojc, porcin, 'i.iv ri 
mi n e I, m , 1 ,1 d , r-,.:. 
oração da 1 , 

a X. S 
da Or 

lus Mãeí 

0 inidor 

I»' 

tricio 1 
facam rm 
a po i, -
portam r i 

O sr. d 
siilimcttei 
do deli:'! O 
tit-m» ' "mi- , 
de ,1 'S '• i ' • 

lloje, 0.1 a til-
de deirlarr,',-'.-s 
delega,In de 1 
est:-, auclor. tad 

policia mandou 
•rame d: eorpo 

1 1 di leg,ido que 
r-s dccIarajõ.M 

<'AII1{>S|I1IM 

A questão do abastecíineii'0 de ramo 
verde ú população oatrl tomando 11111 ca-
racter serio. 11 julgar pela ., ',«ululo roti-
na, que cxtrahiinos do Caviiiiercío de 
Campinas : 

Eni virtude de um oftielo do sr. in-
tendente municipal ao dr. delegado do 
polieia, em que requisitava força para 
Impedir a venda de carne variie. ciijis 
reze» foram abatidas lioutcm Idra do 
Matadouro Municipal, isto julgado em 
contravenção de Li, dirigiu-se para o 
local unia força policial composta de .1« 
praça» sob o cimmaiito do i-nente Mil-

r, ncliando-se presento u «Ir delegado. 
Chegada a [orça, num raneuo |uoxi-

1110 ar, matadouro, foi abi pelo» fi». 
cães Ferraz e Falque Hpprelicndido 11111 
quarto de boi e depois, apprelienJida 
também a carne que He achava pendu 
rada a pequena dntancit do ranclio 01. 
de haviam sido abatidas quatro rezes. 

Oa marchante» present's nflo «Itere-
ceram ri mínima resiatencla, tendo 1: 
emtanto feito exani iiur a cai r.s pelo dr 
Castro Menezes, que a pigou excellente 

aia o consumo. 

Assistiram ao acto da apprehemtão 
muitas pruoaa desta cidade que haviam 
dirigido para o locai acima referido. 

A urdem f„l completa, tendo sido a 
rr.e conduzida cm carroças da Camara 

pira o lucrciidinho, onde loi dejiosíta-
da». 

Despesas i 

Vencimento» ao pessoal. . . , 
ííonilncção do malas 
Pagamento de vslc» 
Reembolso de valu» 
Saldo rrinettIJo á Adinlnll-

traçío. 

Movimento do cartas * 
ntsla agencia do dia 31 de 
(' do janeiro: 
Expediu 
Recebeu para distribuir'.. 

d. 437 
. 11.711 

5 ! i o C l a r o 

A Camara Municipal reuniu-se no dia 
do corrente, cm sessão ordinária, pro-

cedendo á eleição da mesa o da» com 
raiaaüe» que tem de servir uo corrente 

• ' " < ! « • F ö d e r a l 

P officio, cartaria do escrivã» Xtifo 
Davidnmsnt» c u m p r i d a , velu d e v o l v i « * 

d * J a b o t l c a b a l 1 c a r t a p r e c a t ó r i a p a r i 
U enviada a f i m d» «orem Inqui r ida* aa 
testemunha« arrolada* na dcnnncla offj" 
r i i ' A J r - procurador aecclo. 
nal da Republica contra Paachoal Pedro 
laulo, aceusado de haver pc.vsado u o t j 
falsa» 11a estação da Uuarlba. 

2° officio, cartório do escritüo 
Anthero 

Foi hontem Inquirida uma t e s t o m n q h l 
no processo crime a quo reapottde Ju l i a 
Gome» do Amorim, procedente de San-
toa. 

—Foi Interrogado hontem o rio An-
tonio Pereira Mende». accuiado de ha-

S:0»38«40 v«r passado notas íalgas ein Santos. 
O ar. dr. Wenceslau do Queiroz, jula 

federal substituto,, nomeou curador do 
rio, que & menor, o sr. dr. Capote V». 
lente. 

F ó r u m 

tf officio, cartorio do etcricih 
(1:0918280 Jt/ilgnaine 

Começou hontem, o lionlem mesnn 
terminou, a inquirição do testemunhai 
110 summarlo de culpa do proconao 
crime a que responde Joaquim Ventura, 
Incurso nas penas do artigo 303 do Co-
digo Penal. 

O rio foi interrogado, tendo os uutoj 
subido d conclusão do juiz summarlanto 

1:908*41)0 
218870 
218000 

•18070 
0:4618910 

6008000 

8B089C0 
174*000 

1:2478700 
208000 

8:983*910 
li Vos festa» 
dozeiubro a 

lia dias que a Camara Municipal de-
terminou a exeriiçflo da l i que estabe-
leço certas condições pnr.i o commercio 
de ramo verde » matança do ga lo, e 
pare,-o que os marchantes não estão mui-
to de accórdo com a» disposições ditsa 
lei, por nlio ser d ia equitativa. 

Pelo menos é isso o qii' ue doprelten-
do da censura enérgica feita p . l i í owi-
tnercio dr. Campinas ao acto u i Mcnl 
cipaiidade requlsílanjo o emprego da 
força para impedir a lih idade do 
fissão. 

-A »ubscrlpçlo aberta nesta cidade 
em boncflr io ua , famiiin d,, pranteado 
Ir. Itraulio Goules alcpnçou ato aute-

hontem a quantia de ftiSi.í.v. 

pro. 

O resultado da chiçlo foi o seguinte; 

Presidente, coronal Joaquim do Salles; 
Intendente, dr. Mariano do Siqueira, quo 
obteve o voto de qualidade do coronel 
presidente, t-ndo obtido voto» o «r. nl 
feres Eioger.hcer, 2, major Clodomiro 
1 ranço, 1. 

O dr. Mariano pe liu dispensa do car-
go de intendente, o que p tato em did-
cusaüo o a votos, i ol concedido con-
tra os vofoa dos «rs, coronel presidente 
o capitão Avila Carneiro. 
. Proiredeniio-so .i nova votação para 
intendente, depois <.'0 sr. coronel rrc-
aliieul» jnallficar o sen voto favoravol ri 
roeli-ição ilo .ir. Mariano, foi oito vo-
reador novamente eleito pelo voto de 
qualidade do presidente. 

Para vicc-rresidanta, foi reeleito o sr 
major João A. do Valin. 

Foram reeleito» as commissi]» que 
serviram 110 pnssado -.„io, ficando o ar. 
capitão Avila substituindo o ex-v. reador 
tenente-coronel Jo ly Net to. 

Dosportos 

î ' i r a i î e a l i u 

Apesar das diligenciaa emprecada» pela 
policia, os ladròe» do aiiiniaes lontinnam 
a commet ter nu l o s iras inimed.,,,, j 
desta cidade, 

—Foi muito feste.; ida a data f » aat I-
veraario natalLio do professor Driri 

rasií. uo ília 5 do errent", rcccbend 
disti.,1 to i lue.id.vr oi ma 

provas do aprei.o 1 ri nue e 
idad '. 

— IMr.1. le o rr- de deznr 
1 se^ni;, • m 11 - i i:-

i 'orr lo deal 

IIVrrODHOMo PAI 

Promette »er iniponen'-

îanhif, a reulisar.ae oi 

•iromo Panlinano. 

Como d do praxe, 

voritos. que são: 

1 ' páreo—Jnrema-

R.ISTANO 

.1 festa hyppica 

1 \ ellio Jlyppo-

•I os noaso» fa 

ir 

ildam. 

1 IA 

s cviucules 
t. lo :.: tu 

I lliü'110 
ag: 1:...; 

ne 

Oii 'en r, ne 

uo 

Pr-i roL 

u ar. i-
da premot 
mm aobre 
áalkMo. á 

Causara M u n i c i a i 
Presidência do sr. Ocliilio Uonte'rn 

A' 1 'nora da tardo, proeedendo-aa 4 
chamada, verificou-se a presença dos 
scgiiiutcs sra. vereadores: 

ti ornes Cardim. Antonio Prado, r,'Ion-
ian Baruel, J . Amaranto, Asdrúbal Nas-
cimento, José-Osivald, Pereira da U0-
cha, Horla Junior, I 'rbano Azevedo, Cor-
reia Dias o Piza e Almeida. 

Havendo numero legal, foi aborta 
sessão, sendo lida c approvada a acla 
da sessão anterior. 

Passando-se no expediente, foram li-
das as seguinte» iudicaçõe» e projecto» 

Indicações: 
Do sr. Joaé Oswaldo : 
«Considerando que a população da 

capital acompanha com gran lo interes-
se a administração municipal, ora pe-
dindo particularmente melhoramentos aqoi 
e acoM, ora applaudindo 01 melhora-
mentos realiaados: 

considerando que todo» de.ieiam vir 
«tias mas e bairro» beneficiador 

considerando qne o povo do Sul da 
aé »e queixa de nâo ter eido contem-
plado na geando »omina de melhora-
mento» rcallsado» pela Prefeitura, indica 
ao sr. prefeito quo »0 digne mandar le-
vantar planta» e orçar a» obra» para 
bcneficiainento e embellezamenti »linnl-
laueo do» largo» de S. Paulo, Sete do 
Setembro e J« io Meude». 

l 'o ar. Pereira da Rocha: 
• Indico que o ar. prefeito mande pro-

ceder ao» concerto» do qu» necessita sr-
gentemente a rua dr. Jorge Miranda • 
providencie afim de «erem collocado» a l -
g u m combustores d e giz na me»ma rua • 

Da i r . Horta Junior: •fndlco que o tf prefeito manda orçar 
o calçamento da rua Anua (Saíra cem 

— ê . „ . j , , . „ „ „ „ M i , 4 # 

Vil. 1:311,do, para isso, d • n n i cl-ave 
fu'»a. Depois lie sirh i-alr r dalli o di-
nheiro cxbtentu, fechou do novo a ga-
veta o retirou-se sorrateiramente. 

Momentos 'i:pil", o sr. dr. Al.ruM.i 
Pr.ulo rlianíoii 1 fala o , riado, iiedir.do-
lhe explicações sobro o furto. 

Luiz Carlos, nio s i se recusou a dar 
qualquer explicação, como ainda se 1 ,-oel-
lou contra o dr. Almeida Prado, dirigin-
do !ho palavras pouco cortez, s. 

Ein lista disso, aqueilo ca.allr irn le-
vou o faclo 110 i'0'.l;0LÍ:i:m,'.0 da policia 
qn • prenibru o (r-i.i lo r .i d. 

M rii ter !•;, eor '-s- que 1. ' Cai! -f 

sustentava uma [ 1 :ta 1 , .. 1 LII Hrnnnto. 
O próprio nrenor conferi'« 1 I.irto 

e promplificon-se a rrrdí. jr . ,. . ' , r i l : le 
a quo estava urfecto o 1 . rd , a r »:. 
dencia da ar» amante, iin: se c'..ri,, (1 i. 
l ia Maria de Castro, por alcur.o 1 , «11. 
dou, e vive num cortiço acm inr.ne.j ia 
rui Conselheiro Furtado. 

A au tori !.' i •, horile. 1, p Ia mi 
dirigiu-se, acoi,i| mhado io nr "ro 
1 n a da preta, j r nden le-a 

Depois dc rigorosa I na a. f r.m 
praliendldas .iola», roupas l. ..», 
mens e smlroras, guardi-ihuvas 1' : 
Ias fieis, cirter de seda, ffiel-H 
para iiomcns c ».inhora», par.' e ri;, 
larinlio», rieas cortinas o repostelrj: 
chapéo», botinas rininsimas de | , .1 
grande quantidade do roupas !.-.:-, a-
tudo im valor de 2;QO!>3'}»ii 

Foram também apprelier.didoí 

a ce'.l'i 1 do 

Policia m i 
pi eit, ir I ,| 
.... ied -, j 
'". r le, le -, id 

Aze-,-d'. 
V s ni : u 
que 0 aggri 

Af feraaoä i 
ÍIIO 110: • 

rè s 'j'iando le 
I.lli r •• 
do J : 

ANfMVSPSARIOS 
Fazem iiirnon hoje: 
A sr,i. ii Rosa Sehml.lt Forster, 

posa do ar. Pedro Forster. 
r-a:r.irn mtn, arma da A n-miiiirlta Alice Girando», lldia do 

1 voz a.Ia. a or.içàj maeitro <;, Glraudou. 

P"l j tf. Padre A ,• ihoríta .li. i.i P.rdrií. filha d> 
ar'. J . I r Purdiui, negociante nerita 

cerrei.to an- praç.i. 
A seuhorlla Fiinn.v Wamburg. s ib; Ind i 
1 »r. Adol;lro '.'.'.in.lmrg, u-.•o..-ri!,' 
ata praçi 

A 'reirlieiira Atina Marque», professora 
cem,d • r.miariita. 

A s idiorita Marletta, filha do si. dr. 
10 IVr-Ira Ferraz. 
O 'ir. Gabriel Lessa, advogado. 
l> eoronel Antônio Ernesto da ailva, 

l- r de sccçío do Tlicsouro do Estado. 

O capitão Américo do Amaral Couti-
nltn. 

O capitão Alfredo fhrnalbo Dellegardl. 
O tonenlo Carlos Dias do Nascimento. 
O sr. Eduardo .'l.i'| , iro Dias, fuuc-

Cii-rr :. i da £/./.»/ and Power. 
O Francisco de Kouz.i Hibeíro, 

Si' r • v á ! » '•• ' I o "fficio do ju 
O n:-r ir" A donlo, lid-, ','o"ar. Jcro-

livri.o J |ii is. 

o H : ••"•' f I' l.o do sr. Ca ri is 
A. II- i ,i:n ior. 

O sr. Joaquim Ilwige! de Carvalho 
a seuhorita Ignez Diamantina de Carvn-
llio, partii ri am-nos u casaraento. 

—Aciia-se nesta capital o sr. coronel 
Gui.naiãea Coruja, resldoato em I 

d e 
ll -Stãs d e ei.i doras do 

"íi 'i I ga in 
1er -ai da 

n-iite, o em-
I. ,",i!'":,,Lo de 

iirrrios de 

evea—O 
n i líepiitiç i 
- i ii ;,(• i ' , 

obras Antonio 
i-ill.ei Com 

nie \ ro.i i s lijln'mifl, n. 1-0 
«près-rlriva v., i.i.i cseoria-
. ieeebid.1» de ii -i individuo 
irra. 

t r a i ç oe i r a—O Inilivl-
•bastião Gomes Guiin.1-
.siav i iront eu pela rua 

"im. fui trai ; leir-amonto aggr.uii-
Aft '.-.,, M,.: r : ino, quo i tie i i-

orou una caCJ:a-!a ua . a beça. 
0 aggressor lei preso era flagrante e 

m ' li a lo na lie; .r-tiçâo 
l'oi, , j pelo dr. Xavier "do 

pernio de i -s 
hello do pap-1 
Imp s lire veni i ncut 
Monte-pio 
Deposit: s 
Suppi im.-.ito 
Trnnspurlado rlo Inez 

teri'ir. 

ur.Brrsa 
Vencimento do pess'ial.. 
Cor,err- ção de m il.rs. . . . 
r.igameuto do VJII-S . . . 
Sa; 11 quo pa ia para 

jsn liro 
,'jjldo recolhido 

1 |i-'.-8?i','i 
i 'rsdisj 
198510 
2183110 
£8220 

4:93-1*2 •' i 
•1.18000 

l:JO08J00 

&3J 1Í900 

8568330 
1958000 

4:133j2fl0 

1:0'»8i t'j'J 
1 -ilil-jbOo 

l i ' , i 

oropy. 
—Bread-Wine; 
—Sophia—Iris 
—Loia —IMhi 
-Klgo!etto-Si 

Mai •'. 

tjfri.r", till-.ta 

,-i'in[r rviva. 

THEATROS3TC 

i • Ira. i-m i, 

• ' » I j l l w n i i i i i . C o n c e r l o 

IlAa concorrência tevo o espertai.ulo 
de hontem, »endo muito appbudidoa to-
ros o» artistas qu n.dlo tomarara parte, 

com especialidade a 1'eliier, quo io 
rbarnada ,t se-:,a varia» ve7c.s. 
, D .., , alem do capcetaculo de noite, 
ir.vcra a costumada iiialiiu'e familiar. 

ASSOCi^ÖES 
Heallsaram-se hontem a» eleiçõi» para» 

nova directoria da Sociedade Beneficente 
dos Emprcgmloa da l.igltl d- Poaer. 

Foram eleito» os seguintes associado»! 
Presidente, dr, Edgar do Sousa; vice. 

presidente, A. Prates do Miranda; 1" 
secretario, João Boaventura de Menezes; 
2o secretario, dr. A. de Mendonça, l ' 
theaoureiro, Franclaeo Paniploua; 2't l ie. 
eourelro, Henrlqua Mllllenmeistcr; pro-
curadores! Antonio Jo»<* Teixeira, Julio 
Collaço, José Carvalho Odos, Pedro 
Salermo, Antonio M. Harbarullo. 

A s s o i u ç l o ni; socconnos MCTOO», 
AnTHS H 0PFICI09—Esta associação réa-
lisa amanhã, ùb 7 hora» da noite, no lo, 
gar do costume, a reunião ordinária d! 
directoria o conuolho Iiscai, reunião eu 
que oo tratará dos festejo» para solenni-
sar n inauguraçio u bouçaiii do novo es 
landarte. 

O T E M P O 

O riB JANKino ^ -.i . . . 

Boletim lleteortlogico da 
Commissiio Geographi-
ca c Geologka: 

Barómetro, a o°, ils 7 
liorns da inani:;!, 09H.S mm.; 
2 horas da tarde, 09,-1.2 
mm.; 9 horas da noite do 
lioutcm, 099.5 mm. 

Temperaturas m i n i m a , 
10"G; maxiina, '.'i ', 

Vento predominante, atií 
is 2 hora» da tarde, SE. 

Chuva (em 24 hora»), 
4.5 mm. 

Tempo geral: 

Coberto 

Hoje , 10, As 3 .40 i l» 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

«lo noeso eacrijptorio, 

o tliernioiuoti-o inar-

cava 10 ° a c i m a da zo-

10, como íi-D vâ ao lado. 

«3348aí0 
ato do 1'' offi. 

registrou .'177 
r st i i S7S8J5a 

O offend i I 
Central da 
Barros. 

P r i s ã o cie m u c.-imhioHo — ( 
sul II I. lo do Br '. I r irr.d O ta Iam 
de o .. r ,i cif..' tilou hontem ; , ! : rn 
u0 i"'1-' «ira-, ie c.n K, Bernardo, 11 pri 
s'.o de João li irrs, qui', iro dia 1 I de no-
vem oro do anuo proximo passado, li-
brou diversas facadas era Silvestre I!e-
lollio de Campos, facto esau occorrido 
110 logar denoiuiuado Agua lias, 

gi-

•t. i.i, ira 

d 0. 

.TE-irai.TiEa 

K l v e r s ò o s : 

P o l y t U o a m a - C o n c e r t o — Matinée 
familiar, ii : i , J d.i tarde; .1 noite, func-
Ç.10 variada. 

.1 

vara 
b .. 

.niiiirral 

que r,:. pronni.i ia Io por 
o juiz de Direito da 4* 
lui r: dnido á cad.-ia pu-

em dinheiro nocionai 
100 francos. 

1'.SS"S objectos estavam aronJieionado» 
em grande» mala», nue |i »< achavam 
preparadas, afim de i r a levadas para 
Bello Iforlsonte, por Lniz Círios, que 
hoji devia eiubarear com destino óou<qia 
capital. 

Tanto o criado infiel, lonn soa anisn-
te acham-se presos no po n policial 
Bar.io de Igiispc. 

P o l i c i a d a cap i ta l—Por dere'os 
de hontem, foram nomeados r 

O capitão Antonio Joaquim I ,V .1° 
sub-delegado de poli-ia dn I „. 
sTipção : o tnei,t- Pedro Fernando Bo-
nilha. Seu 1" KOpplente, e. o i-apii-'.,- li„. 
mlngoi (Ion 11v * d,, campo», 1 »-i -
pleute do 4 aubdeiogado da mesma cii-
cuniscripção. 

Peeojruiaçio n, Ttá-Devem clie-
gar hoje de Santos, pelo trem de I 

horas da tarde, divers-» zeladores <• 
ladoras do Sagrado Coração de Jesus, 

quo eui peregrinação, se dirigem a Vtii. 

A peregrinação foi organisada pelo 

rsvmo. cónego Duarte Leopoldo, vigário 

de Santa Cecília e bispo eleito de On-

rltyba, e e»rá preaidida pelo núncio 

apoatolico do Brasil, monsenhor Julio 

Tontl, que, para tal fim, já aegulri para 

aquella cidade. 

O» romeiro» eatarlo nesta capital 

s uaah l d« tarda. 

rr rrari: ha 
d.,11 >. 

pri s,, Irontem, no 
por e»-

Um acto liu:nr,liitarlo—O sr. 10-
ronel Branco, subdelegado do .Sul da 
O -, c«H providen i iodo 11-1 i- mar 
UO Instituto Dijclplirrar o mHior Limar-
do Caetano, 1,1,11 ja s I 
d, , deixando-1 iro , 

Eora l icença— I',, 
meio-dia, na rui di I-perat-i.r 
tar vendendo bill., te» d : 1 eria sem li-
cença, o italiano Cecere A': ri. 

Conduzido á presença d> I" delegado 
esta anctoridade fez livrar contra' el'.e-
auto de multa por Infracção do codlgo 
de posturas municipais. 

Jog-adoi-«^ do .b icho- — Os agen-
ciadores do jogo do li, ho Domingo» 
Curti íi Francisco Mediei, depois do uma 
calorosa discussão, travaram lucta cor-
poral, hontem, 1I1 t l horai da manhS, 
em plena rua da Imperatriz, proximo ao 
largo do Bosririo. 

O» conten lores furam presos em fla-
grante e vão »er processado» também 
•uno upadores, de accórdo com a lei 

Alfredo Pinto. 
Como aulbo» 

do Gazo-
A'a H 1(2 

apresentassem ligeiras 
oruv es no roato, o 2^ delegado fél-oa 

I "iietter a examo de corpo de delicio. 
Ob jec to perdido-Acha-se na The-

loriraria da Policia Central, á diipoairio 
1I0 dono, orna argolla de cl,aves encon-
trada hontem na rna da Imperatriz. 

C a i x a Eoonozn i ca — O movimenta 
deste estabelecimento, durante o anno 
fiado, foi de 23.513 entrada», na Impor-
taiicía de 11.072:3828500, o de 15*991 
retirada»,na liuportancia de 7.890:W9$h7.">, 
havendo, portanto, um saldo annual na 
importancia de 3.131:413*125. 

Da» entrada», 5.375 foram laiciaes de 
depósito, na importancia de 5.242:230$ 
e 18.169 em continuação, na importancia 
de 5.830:15215000. 

Da» retiradas, 2.511 foram totae», na 
importancia d» 3.198:713*975. e lg 480 
parciaea. na imoírtancla daa.&it?s3gioO 

'Ziioatio Popular—íüua 
metro1. Us dons sargentos. 
da noit • 

Cao i i r .o Paul lata—Especlacnlo de 
'gala. 

Circo Americano—Duas funcçOo» 
i 1 l|2 .'.1 tardo e ás S l|2 da noite. 

Al-ri^o Santa Mtaiia-Leilão dc 
prendas, jogo» o logo de artificio 
ri nol.e. 

Joolcey-Olub—Grjeles corrija» d 
autoinoveis e d eputado» parcc.í de afa-
mado» anii.iae». 

Parqr.o Artarctica - Balallia do 
fiórts. ' o das do 1,1, cletas, iiiL.si.. 
varias ou'... u:,'eraòea. 

o i r a ii.v Can ta re i ra—Mus i ' 1 

Pnrqn • 

Tu us d Ir ia em hora 
L a r g o da Cor .cord i» 

t8lí:' 110 coreto. 

J a r d i m do Palacio—Tocará 110 m 
reto, dr:s r ris 9 borao da noite, a 2 
a • . •> da banda de musica da for 
Iicr.il. 

Jard im da I.nz —\ |* «eeçSo da 
banda ,1c iricsiea da força policial exe-
cutará. dal I ia 6 hora-, da tarde c da» 
8 li» IIJ dj noite, o «egulnte prigraiunu: 

«Mar1 lia Trinmphal*, N. N. 
• An,alia», inazurka, N. N. 
• Faust», phantasia. Gounod. 
• Sonho de Amor., ivalaa, F. \'uono. 

II 
•Gioconda., phantasia, Toncliicl!!. 
• Ira lo r.ubc», val»a, Capitanl 
Onarany., .Ave Maria- e .Canção-, C. 

O cartorio do tub,.-II 
m, duraiito o ui ,, . i 

< ontratos no valor do 
passou a 15 procurações diversa». 

O movimento do cartorio do 2' offi'i, 
foi o neulnte: contrat-.» registrado» 
77 no lalor de 011:775>0ü0 ; procura-
ções [ias.sail.ia, 85. Total dos doía carto-
rios: cserlptiiraj, 451, no valor de 
2.5S1 ;17ri8S53 ; procurações, 400. 

V t n 
Nota-se um extraordinário movimento 

cm to la a cidade e nos boteis, oud" 
fazem grandes | ir par.itívos para receber 
a romaria cio» catlioliros que delia ca-
Iiit.ll e de Vil ria» lo-alidadc» do interior 
deie chegar Iraje a ,-,-,i ,; indo, para an-
sistir .i H'j'en.nidiide religiosa que aqui 
oe realiszrá sob a presidência de monse-
nhor Julio Tonil, nun io up,-,st i i, ,i. 

— A ngc'i'ia do eirreln des'a cidade 
teve, dm.into o mezdo de r uibro uiti.no, 
o seguiuto moviíri. i,Lo -

I h ' . E v . i r i t i í o d a V e i g a 

Moléstias de sentara», partos e opera-
Ço,». Consultas, de 2 ás 4. Aur ir.i, n .OI . 

Vi D A E S Õ Õ L Ã i r 
O sr. secretario do Interior officio': 

ao presi lente da Camara Mucielpal de 
Santo Amnro, declarando que , a exames 
na escola do professor Adalberto do \n-
uradr: 1'ina, deve serem realuado.s no co 
meço do n mi i lectivo depois de organi-
eadaa matricula dot alumnoa. 

JUflíMIQ 

FORÇA POLICIAI. 
Serviço para boje : 
I'.' auperior do dia o capitão P Fanlo; 

0 corpo do carallaria dará um officl..; 
para ajudanlo do dia e a guarda do 
1 alacio; o 1" batalhão, a» guardas di 
Cadela o Hospital; o -j" a guardada Po-
11' ia, dona offlelae» pira a guarnição o 2 
ordenanças para a secretaria do comman-
do geral. 

(íi demais corpo» darão o serviço de 
costume. 

Tocarão: na partia e no jardim da 
alacto, a 1.« ».jcção, o uo jardim la 

Luz, a 2*. 
Amanuense do dia, »argento Walfredo. 
1 informe, 1". 

SAMT A CASA 

Movimento do hospital, uo dia 8 
neiro : 

Existiam US, entraram 13;sjlii: ira 
fallcctn-uni 2; exiitem 117, 

Dcrara-jo 90 consultas 

de j v 

i : r.r I A 

Bendi do Correio 
Sebo do papel 
Impo,ro sobre vencimentos. 
Emissão de valea 
Snpplemento em dinheiro.. 
-Sai io do niez anterior 

DESFEIAS 

Pagamentos a eu ; regador). . 
Pagamentos de vale» 
" il lo rei j.tildo á adi: 'nus. 

tração 

t'Kt S1I10 
to.?.-) IH 
09500 

3:3108950 
900 801 •O 
9078 . s,í 

T r i f l l l l l i l l <!<> J u i ' y 

Pri'Sidente, dr. Meirellca K la 
Pi -motor, di Adalbert» Garcia; 
Ks'.'i iiilo, Iiujor Syivlo Borba, 
Entrou hontem em julgamento o prn-

ccsso-crnne cm qu» c reb o menor do 
1 2 anno» e « mazes do cdnde Lulz Ta-
maro, quo era accusado de haver, no 
dia 17 do ouinbro, as H hor.ia da ncltc, 
do anno proximo pasiado. no largo do 
Til souro dealt capital, vibrado uma ca-
irivcloda c.-,i urn outro menor de 1 5 an-
nos do eda le, do iiomo Bailo Kapliael, 

flzeram-sa 
poquenoa curativos c 1 opera-flo 

Foram miadas 230 rei -ai' 
Medico do dia, dr. I 

Mal toso. 
do Queirós 

£ r n r . c n 

0:1303343 

OR2J500 
I; M:.'$580 

0;130í)'-;l3 

Musica i 

rça po 

Floresta., polka, J . T, Ta-

Gome» 
Vamos 

vare». 
Confeitaria l'aaoli— Programma do 

hoje : 
1"—Marcha—Propheta -Meyerber. 
2"—Valaa— Vomtne—Waldtcufald. 
3'—Sinfonia— St /'riais roi—Ordam. 
4'—Fantasia— I n '•alio in Maschera 

—Verdi. 
51 '—Valsa—Rice au chiimiajne—Vol-

•tedt. 
0"—Bailado—Gioconda— Poochlslli. 
7'—A Babillage — B. loin da lai—Gil-

let. 

S*—Sinfonia—Barbitre di Siri/lia— 
Boaaini 

9 ' - Fantasia— 4 ida—Verdi. 
10*—Valaa— lier Zigennerbaroa — 

Strau». 

I f—Mazu rka— l e mte S/(f.'«-Qt9«»l. 

1!'—OtltJ«^ 

A Camara Muni ipal reallsou, no dia 
2 do corrente, a aua primeira sessão ao 
corrente anno. na qual foi cmposia Jo o 
major João Feliciano Cardcso no cargo 
do vereador e pri cedeu a crel ío [rira 
varies targua dessa .rporarào, dai: io 
em resultado serim reeleitos todos 03 
membros da iiicaa e das diversa» com-
iiiiasõea. 

— Ih.-abrem-se no dia 18 do corrente 
r'S aulas do -Collegio Candido Alv.-s-, 

— O .Grémio l.ittcrario írauraco. 
reaiiaou, uo domingo ulitnio, a a»»embléa 
geral par i elegrr a directoria que teia 
de servir iro ' orrei.te anno. 

O resulta-lo da eleição li o seguinte: 
Director, dr. Odilon Goulait: 1» 

crctario, Verediano dc Padr.a; 2 ' oecrc-
tario. Francisco Cunha: bibliothecario, 
João de Lima Guimarães: tlinonrciro, 
Olivio Alves Ferreira: procurador e a;n-
dante do bibliothecario, Pedro Lucio Mi 
rcira; coniniiaaio do syndicancia, coronel 
Franciaco Martins Ferreira Costa, Sabin 
Loureiro, dr. Candido Alvo» o dr. San-
to» Pereira. 

I t a l i F i n 

No dia 3 do corrente a reuniu-se a dl-
reetoria da Santa Casa de Misericórdia 
para tratar de varioa assumptos, ap-
provação das contai relativaa ao uiez de 
dezembro ultimo e nomear a directoria 
que tem da lervir durante o mez d» fe-
vereiro proximo, «endo nom-idoa : di-
rector, o sr. Antonio A. da S. Barbo»» 

mordoma», as exman, sra». dd. Anna 
de Souza, Anua dos .Santo», llcaiua Uo»» 
Simõe» c Maxima Pinheiro Lima. 

Eatio de serviço no meu corrente 
os ara, dr. Gonçalves d» Silva e o di 
rector Jorge Barg. 

—No dia 20 4o corrente, «er í celebra-
da, cora grande pompa a feata em hon-
ra de SJo Sebaatllo, ca egrej» matriz 
detta cidade. 

—A Camara Municipal reuniu-se em 
m i o no dia 1 do corrente. Neaaa «f». 
o feram dltcutldo» vario» assumpto», 

entre 01 quaea t reforma de algnma» 
clautila» do emirato para a illdnioa-

0 electrlca da cidade. 
O balancete apresentado pelo theion-

relr» tpreseata o salde eia etlxa de 
•*871*70l aa Ml a . J í . ,m i> r l ) ; u , 

ati 

produzindo-llie a morto 
O menor Tiimaro foi denunciado pelo 

rir', or P promotor publico ao ar. dr 
!U!.: d'1 1* vara criminal o estava incur-
so ii.is penas do § do artigo 291 do 
Co digo Per,al. 

O consmlio do sentença esteve com-
posto doa seguintes jurado» : ses. Anto-
nio Leite Penteado, dr. Tito Franco, dr 
Fructuoso Pinto da Silvo, Joaqnim 
ríano Galvão Bueno. Manuel Luiz Fer-
reira, Brasílio Airgunto de Oliveira, Bcuto 
Soares de Queiroz, coror.el Bento Plrca 
de Campos, Cláudio Pu^a Garcia, Miaael 
/acharias do Camargo, dr. Luiz Gonza-
ga da Silva Leme ir dr. Manuel Viotti 

O sr. dr. promotor publico sustentou 
todos cs artigoj do libelio crimo aceu-
••»tório e peJiu aos jurados que reconhe-
cessem que o menor lommctten o crime 
com disccrnlm»n'.o, alim da que o mes-
mo foane internado no Instituto Diacipli-
uar até ri edad- do 17 anno». onde «e 
regeneraria e de ondo aabiria apto para 
todos os actos da vida civil. 

O defensor «r. dr. Agrido do Ca-
margo, procurou demonstrar qno 
constituinte nJo con.metteu o nime coin 
discernimento : pediu noa jurado» que 
negassem o 1" quesito, isto í , o réo Lniz 
Tomara r.lo lez cm ii.nío Bapliael o fe-
rimento deacripto 1,0 auto du corpo do 
deli'to e do qual lhe sobreveio a morte 
porquanto a única testemunha do vista 
fririuára que Raphaei si ferira quando 

procurava de uro salto pegar o Indiciado 
i dar-lhe um a i " 3. Mesmo quo affir 
I 1 rn o P qn, sito, dií io s s , os srs. 
j urados, neste esao, devem affirmar que 
o iircn-r Luiz Taraaro otiron sen discer-
nimento, que, no dizer do s 
sume e não ao próva. 

Adrirrrlo ainda longos argnmento» a 
favor do seu 'onatituinte e finaliaou pe-
dindo aos sra. jurados que aão mandas-
sei,, o menor para o Instituto Discipli-
nar, onda iria, ao onvé» de t i regene-
rar, viver ao lado do vido o do crime, 
que uio »0 coadunam com a natureza do 
acnijado, nem com o aea procedimento 
exemplar e »e-i génio morigera^o 

O conselho de aentença entrou para a 
sala secreta de suaa deliberações á 1 
hora da tarde, donde voltou ' á 1 1|2, 
trazendo o »cu ccrcdictum affirmando 
o primeiro queaito por unanimidade de 
votos, lua» offirmando pi-r 9 votoa que 
o menor Luiz Tainaro couimetteu o 
crime com falia da 

Deafarte, foi 
9 votos. 

O jr. dr. presidente .lo Tribunal ap-
icllou da »entença par» o Tribunal da 
uatiei. 

—Para anianbl estio deaigr.ado» os 
aegulnte» proce»»o»: 

Contra Eduardo Tanresano, accaaade 
de crime de morte, que »erí defendido 
paios ir», dr». G o m n Cardim <• Carlo» 
de Campo». O «r dr. Africio C»m»rfo 
fará a aecuaaçào particular. 

Ou contra Etnieralda do Azevedo San-
to», aecnaadade crime de ferimento» levea. 
„. jutrou hontem em julgamento 
N.calina Bruacbi, aremad» d» irim» d» 
mortí, por ter o tdvo«r»d4 d» íseame 
rtauerld« tdiamenta. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro .Municipal, foram abati-

dos honlem 17H bovinos, 1ÓU «uluoi 5" ovi-
nos e 17 vitello». 

Iiiutiiisadoi : pulmões, 2 liga-lo» o 
1 I intestinos delgado» de bovinos "a 1 ul-
luoes c 11 ligado» de «nino». 

Emblema do carimbo, lura. 

LOTERIAS 

Pesnmo geral do» premio» da lot.-rla 

da capital federal extrahida hontem: 

3952 200:000* 

11005 10:000* 

13245 fcOOO.J 

rneji ios or.0:')íi09 

15799 35137 

pnitMio.3 n r. 2:000* 

9503 12293 ä ldßl ÜJsSj 

PREJitOS UE 1:000* 

2903 313« 7008 20730 37105 39208 

PHCHIOa BE 500lS 
2893 3830 10010 10024 12652 15H5ä 

20170 23119 32395 30490 

PUIUIOS IIE ÜOOÍ 
1505 1958 2503 4514 10102 

12501 I1807 15275 15812 15315 
10082 1093t l«|4.r» 20216 8l.-i.ll 
27353 28500 31399 31723 32823 

:.'li7 
1150 1 
ir,;i.w 
23635 
33570 

APIT .OXR IAÇÍKL 

«e pre 

coaiaetteu 
discernimento, 

mesmo absolvido por 

3951 o 3953. 
110(11 o 11060 
18214 e 18240.... 

DEZENAS 

3951 a 3060 
11061 a 11070 
18211 a 1*250... 

1 :Õ0 '9 
2O1 ia 
10)« 

60'^ 

8! 13 
4"8 

|-i:M !'N A 

3901 a 1000. , , 100* 

1 IMA Es 

Todos o» números terminado» em 52 
têm 008000. 

Todos os numero» terminado» er.i •> 
tini 206000. 

Telegramma recebido pel-, agente gersl 
»r. Jnlio Antunes de Abreu 

Loi cri» Esperança. 
Resumo dos prémios da 2" loteria do 

plano n. 137, extrahlda eiu Aracaió cu 
8 do janeiro do 1901. 

10:0^0*000 
LÕOOfODi, 

7 4 - 8 4 SOOtOOÍ» . 

2 rnewtos DE 600.JÍ 

20837 82101 

4 ME1II03 DE 300* 

26705 42473 66177 96937 

15 PREMIO» D I 150* 

21510 33119 33630 44778 47325 5 I-Ä 

66800 73014 73347 71405 7701» 

78808 89527 88721 97777 

aPPROXIlIAÇÔE» 

6835* e 58354.. . . . !.y*00G 
99917 e 9*919 I30»JOO 
71283 e 71285 120»ivy) 

58351 
t»Wll 
71281 

5*301 a 
09901 a 
•M2«l a 

DEZENA» 

5S3«0 
99920 
71290 

CENTENA» 

584OO 
imo 
74300 

10*010 
i r * * » ! 
15*0*70 

3*000 
tl*ooi 
3*oix» 

Todas os numero» termiuido» em 3 
Um SOO r i . 

Pela Companhia Karioaal de Loteria» 
do» E»tai !»|-/»í» Carlos ie 'Mircira 
xotaria-

m * ê 4 

D i 

Pre 

Abr 

Pog 
laer. 

I-ag 

Hon 

V i r u 

Alu« 

» b a t 

0 'h 

f r 

» % 

i-

K 

W M 

WáÈjààjÊjàMjjk^^^ 



Uta-

PI'U'JI . .•Jiawi I—srw^PöPVT I.- IIBUI 

PME COMMERCIAL 
JUNWA11Ï , 11 (Toicgramma d'O Com-

mercio) : 

Foram rccehldn* lioje, duriioto o dis, 
na estncito da -'.'ouif iinliiu Puulista, nes-
• a clilfltfo. 11 1-1, *.«.•• ,19 dn cdfil, sendo 
1U.()>3ft sacras hurl:'h pnr.i rjii.itoi 
o 1.080, pisru 6. i'oulo. 

BANTOS, 0 

Vendas, 20.000 sacca». 
linsc, 00100. 
Mercado, firme. 
Entrada* do dia, 9.ours saica*. 
Kxistencias linjo c i primeiras o segun-

da» n:aos, 1.204.184 nacrai. 
Desde 1° do niez. 52..",07 garças 
Entrait«*, desde 1 do ; illio, :,.-.'. 19.918 

•accu. 
M<dt», S .830 siccns. 
Panta, 010 ri'i* 
Despachadas, li.fifc! sarem. 
Embarcadas. 5'i.ü.U sacca* 
C*fc baldeado, I0.81.) sace«n, sondo: 
l'aullato, 7 7M «nccas. 
S. i'«Blp, 1 ,4K:t «arras. 
Ç'ampo I.liupo, 161 eucta«. 
Fary, 1,435 s.iccas. 
Saliida« : 

Tara * Eu iopn. l ; ' l aiecss. 
l 'ara os lïa todos L'uidos, 37.2 

I T A í T m W O , 0— f) 
Jehtfm cotando.»"e: J,î . julii'o, 

LONI . . _ 
tem oulsndo-se: marri, ,'llï 
37 ». 3 d. 

LONfjRES, 0 — 0 mirrado fechon liçn-

„ , !'>. 88 * . 0 d ; ju l to , 
3 d. 

M o v i m e n t o r|<» c a f , ' , M a 

r i t « • i i l i m i i i 
Fe«carrc(<i\diis cm S. Pau-

lo 
417si:.cas 

luO 
2.717 

cas. 
sac 

— Km egual data d<) anno passado: 
Entrada» do dla, 21.570 sacais. 
Existência cm pr im i rau o secundas 

mSlos, 1.80().5i ;t s;i'-cu». 

Enlradu« desde I " do jaliio, B .S0I .P3I 
•aecns. 

Di:* ir 1" '.'o max, t3 I .S51*acca» . 
Venda*. .">:i.Ú00 s anas . 
Pusf , 4J1UO. />••" 

BANTOS, 9 

But: 
Good aver»™, «sonn (;»inn. 

Commits uri i, rt&il'O a 'Sji'iij. 

Mercado, Urine. 

BANTOS, 9 

Mercado do Rio: 

Entradas, .sicca». 

Embargue», 10.2,12 sacca*. 

Mercado para iy iado. 

(Commercial Telegram Unreanx) 

SANTOS, 9 (t 1.10 A M . ) - Mercado, 

f i rme. 

Good arrr.jgr. 08000. 

Coimnisaario, 03200. 

Cambio, 12 l|32. 

SANTOS, 9—Mercado, 

í.ooií areragr, «$000. 

Comniissario, «9200. 
(Commercial Telegram Unreanx) 

1!10, 9-Mercado, calmo. 

Ca mW o, 12 I . 

PreJO: café, lypo 7, G»525. 

Stoclt, 3 .020 »accas. 

BANTOS, 9—Fi rme . 

(100(1 average. C8>W a 081(10. 

1'apcl prrtirqlar, 12 1|32. 

Entrada.-, 9 .993 oacca*. 

Sabidas: 29.191 sirccas para Nova 

lor i í , no vapor Catania. 

Stock, 1.204.124 siccus. 

nescarrcgiid«« rm F . Clia-
ve* 

Paldcadcs para Ä. 1' ff. 
Ilftldrads* para o Rio de 

Janeiro 50 , 

Total 3.281 . 

Mon-ndoN «lo c a m b i o 
I AMARA SYNDICAT, 

A r'aniara Syndical do» Coirctores af-

t i i cu buntem as »cgulnta* tabel iãs: 

90 dia* a vista 

I5|lß 11 I3|lij 
799 
987 

Londres n 
l ' an» 
Hamburgo ' 
Italia 
Portugal '.' ' 
Nova-York , . 
Soberanos 

Exilemos : 
Contra banqueiro». . . . 11 15(16 u 11 3Ii32 
Contra u ( a i x a matriz 11 15|lo n l i ü'|32 

Jj 
8'W 
blli 
S i l 
3« I 

4.187 
20»7( -0 

Km egu*l data do anno 
p.issado: 

90 dias h vista 

Cctr cfía He tih an : 
. AiJ-'ifiAW, H l|>2: lis 10.0, AM, 131(52,• 
* AM. H/IHrasilf. 11.20, AM, s,IMi«l 
ísil.or., PM, 12 :il|3Íi 4 1.16 I'M, 12 d. 
(is <.10, I'M, 12 d. 

E C L S A 

rTAKÍACrÕES REAI.ISADAS D'lSTUtt 

80 letras da C'cnnra do C'umpluua « 01$ 
0 idom idem idem h 04$ 

18 letra» do II. I . Real i; •/„ , 80.Í500 
30 kc-jves da Comp. Mogvanau 2,":i$ 

100 letras do I ' . (!. Roal! s -•», « 31*300 
100 litem idem id.-m a 35, 
120 idem Idem 'dmn a 35t 
36 idem idem idem a l i lv 

too idem Idnm Mem a 35» 
75 idep Idem H "/„ a 30$5i*) 

100 «CÇÓC1 da Comp. ruuiista com 30 1 

a I0.SJ 

3 «cçôes d aComp . Mogyaua a ;?iV8 
51 letras do J>. (!. líeai li "„ a a0:j>500 
34 idem Idem idem a 34.J500 

U L T I M A S O r r E H T A S 

a i k o u a v X o re jMEKCIAr, 

^E> t i 1011,0 tnspictor do mm de janelr» 
o^»r . I.B'/are (iruinb«i II. 

r i i i M A » toTAvnrs n » not,»* no mo. 
MO IIIA 7 

Vend , j fom/M. 

M i * 97 I S * 
979'i 11115$ 
979» 'iii5:>j 

I.0IC.Ç 1:11125 
I :»'-''>.* 1:91. Ij! 

17','; 

11 23)32 
Ml 4 

1 .005 

J.ondros 
l'aris 
Honiburiro.. . . 
Ilaíia . ; 
Portugal 

Nova-York 
Soberanos 

Extremo*: 

Contra banqueiro* . . . I t l l | i r , a 11 8t4 

Contra a ralxo matriz. I I I M O a J1 3 1 

CommnntcavScs da Praça do Cô|Jm|r-

Santos, 9 (ás 11.24) - ßancar l l 
[B; particular, 12 )|32. 
Merendo, firme. 
Í .ONDREP, s 

11 19|32 

823 
3 . o n ; 

825 
399 

4.20(1 

20#lo0 

l t 

VEKDOS rrBI.lco* 
Apolii es do Krtado 

geraes de 5 % . 

» » de, ã " „ 
emprrsiiiiio d " 

Apttticcc do Kxtado do Pa-

fanii (do valor -le 500») 

J.etrti: ila Camara de 

1. ° empresliaio . 

8 . ° fir.prenl'm , . . . . 

i . " emprostimo 
empréstimo 

ii.° imprestin » 
V 1rs» J* C. de Bant i» 

( ! • emiaslo) 
Idem ldeiulda Ä'emissäo) . 
Idem, idem do S. C'itr-

los da 3* sório 
nm. t i •• i*i f> í.. to. 

Idem,idem de Co«« ßrani a. 
Leiras da C.de Campinas . 
Idem <te Cam plues ili:(2<jus; 
I.elras ria C'. de C'apivary . 
L'.traa du Camara do S. 

Cruz da» Palmeiras 
Idem da Camara do Senta 

R i t « ,2.» adrie) 

Vi r.d. Comp. 
9- iS 
935« 

!III7 K 
till i.í 

7:!na 

715? 
71.7S 

1 õ $ 

f>?9» 40' i$ 

A'. /'<111 lo : 

H i í 

10J» 

T.-Vj 

RIS 

h.'Ï.'jOO 

80S 

f u y . o o 
1298 

805 

tíO,$ 

ACÇÕES DE RANÇOU 

Taxa 
ile (irsconlot 

cs'avet. 

T Í P . r : f J U R A o o s M E n c A o o & e x 
T l í A N G E l H Ü S EM ö DE J A N E I R O 

DE 1904 
(Cm:im fini lcUgram Unreintx) 

HAVRE, 9 — O mercado abria lioie 
Irregular, alta de 3|4. l 'ara marro, 4 : 
l'ara julho, 10 1(1. 

HAMRPRflO, 9 - 0 merrad ) al riu lioie 
cstavol, alta do 1(2. Para mar. o, 37 
para jtiilio, 83 7>. 

fncla 

I.O.VPRES, 9-0 mrreado ali 
firmo, alia do o d. 1'ara mar.-o 
para julho, 37[9. 

boja 

30[3 : 

NOVA YORK, 9 (2,'jO t . j -Merc i do , 
eslav.-l, inalterado, a 5 po:;tca mais 
eito. 

F E C H A M E U T O DOS M T R C A D O S E X " 
T f tAr . 'CE inos Lm a D E j a n e i r o 

DE 1904 

(Ctr trtrciel Telegram /Sureaux) 

HAVRE, 9 — 0 mercado fechou kon-
tern cotando-:: : marro, 14 1[2 ; ju lho, 
45 1]2. 

r»ceo ff» 
(erra 

Panco da França 
Pnnco da Alloma-

rba 
í lerrado do Lon-
dres 3 mc70s. 

Merendo do Pa-
ris, i! mezas . . 

Mirra do de Bor-
Ilm, 3 mezoi . 

AllcmantiH . . . . 
Cambio 

Cobro Perl» . . 
» lîrnxellas. 
• Nora-Yorlí 
» fíencJva. . 
• I.islKia . . 
ehrt/neu 

Fori» sobro I:nl :a 
I arla tobru Uca-

I-anbíi 
Peris lotiro íln,-.' 
hm . . . . 

„ „ T Í T U L O S " ' 
e R A s i L E i r í o s 

Afolue* 
OuroIbO.1 Ii 

lbhi 4 7 , 
1E5S f, •/, 

Fimding' ., , 
Oísto da Mi-

nas . . t 

1'rcmio de etirj 
Huccos-Aires. . . 
Cambio sobn 

1.emires 
Pilei i L-Aires. . . 

! 

i •[. 

S 7(tG •[. 

2 7lS 1 . 

2 .?|i 

2.1.1 r i|2 

« í n r r t o i i 

» "I. 

4 "1. 

3 Il2 "I. 

2 7(9 •[. 

S 3[4 •/• 

Cowmtrt io Indastrtii 
I.svrâdores 
Credito Real c» t. I , iy . . . 
Idem roui 20 
8. Paulo 
UnIBo dc 8. Paulo 
Corçoi. Italiano (uoniinst) . 
Idem, idem, ao porlndor . 

3 _ 8 

10» 

PHi$ 

221» 

:!2. 8 

31.'S 

80S 

30-S 

91.S 
•tos 

20«*; 

Polidos pahllcosi 

6 ' ) «es de fi 

Emp." de IB»5 

de 1895 (iioni.j. 
de 1897 ' . i 
de 1897 (nom.). 

• Mnn!cl(«i. . . . ; 
. ' ' (nom.; ' 

tticriji{8c»de8",'ij . 

• de 3 ,0(110111. 
Estado dc Mi ias . 1 
Idem, Idem, (nom '• I 
Kfitido do Bio . '1 
Idem, 0 ' . 
Eoiprestimo da 19•'».'!. | 
F-'nipl est.tilo ]ft7'l ! 
Municipal do Petrono'-s 1 

Apólice list lisp. . , ' 
Atires de I um us : 

Commercial ! 
Conimercio ' J 
Idom • 010 I " " ' „ ' . . . . ' . 
Funceionarl, h . noli. is. 
l iypolhcfaria . . . I 
Lavocra e Commerolo. I 
Republica do Brasil. | 
R'irul e Hvpotheinri.i I 
Idem, ÍOcni 0a 2"s.-riâ ' — 
Liiiíto do Colli!; i'i, ,0 . j L'9.Ji 

S i o v l m m l o i ! i n r i ( i : n < > 

» A r o i r s ï i pE tA i i ns fm c a v t h t 

Iloeuos-Airi 1 .17 te. 
ftunov«, Knceuna . 
Snulhainpton. T'-u 
Marsclli.i Poitcn . 

VAPOBtS 

Ocnovn, Citlri 
IJamkiirffo, /'elro/wti,s 

Heidelberg 

G y m n a a i o d e a B e a t « 

» e I i n I d a / n n o / r o o * . I 

Í 1 M I S O S E S F E G I « 1 E S 

M e d l o o a 

r p .1. AI .VES DE L IMA—d« Uni ver-

, „ „ r ''»ri"' 'iruriil«.» da ISeneíioen-
IV' Ç.iOO fi« I ortngne«« e di Santa Ca»i.—Esui-

l.iSj j Iisln ade : moléstias d da» 
»if« n i n e i Is» e parto*.--Resid 1 rna 
t i n ' ' . iro '1. I.jas, Í14-A. Consult, : rua S. 
tt i . to. ^t, A (das 12 lis •_• . Tolep 3(0 

ordiim-
dezsni» 
11 díri.-

órJo 

lli'S 
»1.» 

J R . ERA S.MO íiO A M A R A L - D a Fa-
rn.ride u . Medicina de Pari». Clinica 
n.íii.(B. 10m especialidade — SyphiH» e 
K.i.iHiù.1 tu Leide. Consultorio: m a de 
• • " B i o . it,, 11« 1 B horas, ft-si-
ci tu oi : rua b. VcridUu«, 67. Teiopho. 

r-R. / . PR IANO DE BARROS, a m e i 
» K M ' A — I ors,, t „ n „ : , a a do Commerolo, 

ih 8. lie«deiii ia : rua Yiiiranza 

\ hone, B22. 

f. cr I 
£'.'. h 

H3.< . 

- Ii 
MOI l'KTIAR DAS C R E v r Ç A S — p r 

Ici.teiro Vi,tun,i, e*peilulisU. o t i j („aii-

IM 
19 
19 
21 

!," '-" . V ^ ' s Era» a. 
} •''!»• *«»•' A«'nu a 0 Inet«terra 
»Ii sioi ut I, n , , Mm ja There.'.«. 24. Tel». 
pnoije, M . Ci i.su.feno: rua 8 . Bento 
t i . J• - j hon.. o;» , uo ,;s .;. 

Sano d do Credito Peai 

Clão P a u l o 

Tendo a assembles j;rr:il o j : 
ris, rnir.ida um nesr,;lo de 28 i 
bro ultimo, resoivMo auctorisar 
c l o ra des lo Jtunro a entrar e 
com os 1rs. portadores d , leiras livpo 
tberarias, par i o eff i i io da conversão 
dessus til-: s p.,r outros" da mesma 
natureza, cora (Mrantia de juros de 7 
no an 1:0 ; or pert - do Estado, c com 
abatimento de 50 % no sou valor noml-
iisl,—convido noa mesmos srs portado-
res do letra» a, f i r , , ,io prazo do 45 
di«", coi 'ados desta data, » rem de.-da-
r i r por eaerip'.o na liicsouraria dente 
Banco e ';a capital roderai, no Banco 
Commercial do Bio do Janeiro, so ac-
ccilain 0'! rîlo a conversão proposta 

l'ara esse efíeito, rioverâo ser exlilbt-
pert i vas leiras, ijuc f icat ío 

f o i ' ' ' 11's . .'ares arioia meneio-
radns • d ir j,.;e a>|ue!te prazo, receben-
do 1 s j ii'tid.,res 1 rlifioados 
tatr. j.s das 11:.suits 

S. l ' ju io 1 de janeiro de 1901, 

l u i ' lA'iO 0 . l'IN-TO, 

I ' * Direetor-gerenta 

— i ' « r / t u n | > o i ' f » s , n o » m o r e i , , . 

liai as 
cm 

rojresen-

K f A111 It DK SANTO» 

ti fi'eiirjl .7 . . 

«.R-, I| 

í.-t. 11 

43 IjlÇ 

2,-i. Id 

4.SI 1(S 

2fl.ll 

«:r r; 11 

n o 
100 

301 
3G3.50 

123 1(8 
123 1(11 

TO 

7n 

III 

101 

7 9 

Tli 1(3 

!>t 

lúl 

60 I|í| 
87 

127.30 
127.39 

<3 1(2 «3 L'illî 

RIO 

(Cfti ti ercia' Telegram 
WO, 9 

Bnrea'ux) 

l.'CtQS 

9.TS AM 
10.0 > 
10,20 . 
11.50 . 
12.05 PM 
1.15 . 
1 ICI • 

Tlariccs fiancos i 
unam compram j 

12 d . 12 1(1« 
ti D u 3 2 ií i(i'i 
II 31(32 i ; t(3j 

ti :ii(.'i3 12 1(32 

n ;: ,[i8 12 d . 

lt 31(33 12 1(32 
1! 31(32 12 1(32 

lier ci lo 

:: tave) 

_ ? ' 0 $ 
ÍÔOS r.d-,-; 

100 y 
— 

— 15S 
— s o i 
lül S 10..T 
•-ô'-'S 21.'S 
í.'õl''S 2 iba 
io" : * í li'3 
12i>:i 

20 i » 

-..-.Ii 2.Ó2Í 

II-'* lOGijf 

i 
1 

CKV» 

ACÇÕES DE COMPANiîlAS 
f abr i l F'auKatana 180$ 
Anterctics 
F. de F. de Araraquara... 
Industriai do S. Paulo.... 
Est. GrAiiliioo-Sleidol.... 
Mec Haruy 

Lnptoh 
Mechanic« 
Mogvaca ic'as onli^.is . . 
Idem ( las novasj .Í vlsta 
Idcm,dnsai i l ig«i(«8')ei :s) 
lieft-, c ; 40 "u 
Ponilsta 
ltierii, idem para 0 1 • .1 

d 1 transferen • i 1. 
l ' em , idem c|S0o» 1 0 

t.r . 

Idem ( j :;o « | ara o I :;,i 

do '.."aos'treiioia 
Te'. Iihnliit a 

l'niio Sportivu "tu liijuii.) 

PETRAS HYPOTHEC ARI AS 

F, Credit» Real do H 1 » . 

I em i > 0 » jj, 1 
I i m 6 •«. 
Mom de a » , a 30 • i s 
Id(ia, idrm. a i " .js 

^ .:.:ado d . v. nde . r 
Es r ' o ViiiSo d« 8.Pau.'' 
Idt c , 1 j tm , e,i t, , ; 

Crn i fa i !. 1 t':.:.io y .: ,1 1. 
bona (1* seri"' 

Prnpoi.lii.a 

Comp, l'air:! Pau „l: 1. 1: 

r i ei 0 do c i 1 • PM y . ; 

A /.».-ociaeilo ronin :• al 
ff cuir,te teliuranima : 

nAKTCs, 9 (il 12 h . ) 

O mrrredo « t r i a c.in procura regular 

baso OS! 0 ( 1 1 0 1:. is . 

ü 3i '$ 

Prciiicn, 
Copenhague, ferrie/île 
So itiianipton, Aile.. 
Hamburgo, A', /'anlo . ' . . . ' . . ' 
yenoi-a, Ruceuna 
gpcnos-Aires, Veiten.. 
Biémtn, Xorderuetj . 
Breiren, Crefeht . .".. . '. 

VAioriEs EhPEnAnoí NO RIO 

Ha »tiuirj;« 0 rs . Vr l i , S i g i smund 
l l rcuen e rsc.. orile.riirn 
L l ie rp«a t 0 rs j . l'idiriit.... .... 
L•v.rj.oo! 0 cse., T inn 
Rio oa Pfjita, 1st .1. île. .'.' 
Saiitis, Heidelberg. 
Bor i os c esc.. A 111,1 o.Y, 

Rio da Prata, Oropesa [ 
fíova-York e esc..' KcUa./io.'.'.'.'.'.'. 
H a u b u go 0 esc., fia/nu. 

T i reu r s a sAirin D O nio 

Xupolos e e/>e., f.?? .Indes 

Pr.rlos do ,vortc, ,fi-nr.na.i.. . . . . . 
Oei.ova r .N'ap-des c >e<,f di tier.o'nt 
P rio* do Pa: ifit.o. i -et. ria . 
Pcrnambn.o. Hal:a:;<i 
Liverpool e esc. Orcpe.-it 
Rio da Praia, íina:ni,\ 
firemen e ose., Heidelberg....... '. 

It e n i l i m e n t oa t i son •> -i 

19 
13 : 
13 

13 1 

1* ; 

20 

ï î i 

v,\ 
I 

I.AI OI.'ATORifi 
CO—Hon 1:0 ... ;•, 
riqae Scliaii'u,--. 
I i ivfieidad» .!•.' ( 
t' .dis s 1 . • ' , , 
i ;urqii ' ." pre' so 
gi ..s, 1 roo 0 .j.,, 
renais ele 

M.I.Vli A Mi i 
OL'ARILI —'i ,j.n 
o \eráo. il..s .1 i 
ü 1. m,s t.-r 

t. il 1.Mit. O-AN'Al. t'Tl-

ad., j 
..a-s ' 

r i a <ío <; 1 u i i iNs l « , a n l n s c r i -
|»'j#es p a r a c u r s o « tjo 

a m i » /( <.(It<» d e ÍÍ ÍO-S. O « 
1 « t i i l i i l a t o s i I o v r rAo lilri .ir 
<>* s o u s JIOIIhloH a e s t a I i i»; 
t o r i « , p n d e n r l o p r o c u r a r , 
«le i a á s í li u rn s d a ( n r d e , 
n v / o o r o ' t o r , „o e d l i f t - i o , 1 » 

• i i M t i l i i i o , l o d i i H o s « l i a s 

• K e i n . 

A I <|o f e v e r e i r o , t e i / l o 
c o m e ç o o s e x u m e s <»« « I a « . 
sitica<;.\o p a r a «is n e o - í n -
N e r i p t o ü « o h . h , s c f | u n r f « 

• ' P » ™ i n t r a o n a l u m n u s , , u « 

• r e q u e n l u r a i i i o s e u r s o s d o 
» n n o l e c t i v o p r o v i m » pU<.. 
k«<1<>, «le a e r ô i v l o c o m a s 
n o r m a s «los e s t n b c l e e i m e n -

Ici lf lrnc't . «le e n s i n o s e 
c o n . « r i o . 

R' iterie do Ojrmnnsjo de 
do dezem'ro do 11)01. 

Bonlo. 30 

B- Mig-ut . l K r u s e O 
Iteitoi 

S . B . 

>T ito re- ' . t e m n.o U N G U L ' Ï V -
"• O VA N l ' l ) p r s p a r a d o r 

|'Ka:.\I-t, t . ' 'i 

OMi JA 

riet« s c s .'^tia ' 

t . P i z : 

s l(t.i, 
1 : . 

:î;<i medico e. 
''•'<' uioiestiai 
l it l :ngi ' i»i-,, 

Ml. A 
' operador 

•Ol o. fair.lior 
1 0 , TOM,.S N 

M ! -,Li;'. VIEIATO BRAJÍDAO. —Clinii» m» 
1 «ice-tirurgica c cr.pocialments moi«iiUaa 

U « l a tigomt femn-uriuatiee, pelle e ta-
jj lui,t. foi.snitau J- 3 ia * ril& 

. Rmidcr.cia, largo da L.ltida-

NAo i s i: 
dornte» ne 1 

A Tn i . n r , 
Car!,.« ' u . 

! I • .:l ' lo 
n:o?;-s :i 11 0 
da demi' : j, 

•or ' dado 

' ' e.'./J, I/.' 

• r- ri aos 

STig 

d • t.ni/. 
' 'i 0 1, ii' i • . : 

-e'. ; 1 a , ereanças do ; 
7 u nos. ou:, soffrendo 
.TPfu etneedas de febre, 
:-riras si:r.(i!fs eu oùili 

ilO 
i O'I .1 

i i r u 1 vidro dá para 

lie, ."3 Telephon.; a 100. 

DR. OA MA Cr.ilQL! i\'.\17;,;„;,,„ ,,,„. 
c:cn un girr.l e eeperialiaciite de . r"ao-
'.rs. Iîe«iden:.i« 1 r-,nru'tciio: n.a li-r'i-
ral Osorio. 12:1 f'ousnllns, ; ,is • .ja 
:-.rde. 1 . . '.,3 a ;.,:: .. , rj'ru 
p! c;:o, !< 

'a, ; ; i ' j : i . 
î k ,'.• c: 

: . 

l ' z u x 0 » s i : 

do 

Alfandega. . 

lîectlted r ia : 

3o . 

11Vi 

101:41: 

Pxpcr 
inif.r,'. 
Ks'iio. 

Vt.-.isl-.s 
-• î -1 •> 

3*«ni) 

Ti l i i l . . 3 >: 1. : 

•'."S 

5 — 

1 'S 

rccebcu 

Cm eg':-.i data do anno passai 

r .3 A'fna.lega 
lie „• 1. J aria 

l í e c o l i i i m m c 

Pel : r repa-! 1 pr,ra 'Il d 
ii'-Clo j razo para rccolbimo; 

1 r.i >, e s nota* i.' > gov , , . . 
eniissilo barraria < m si: i : v 
passou a largo do goi t : r, 
i reto n. 2. 400. de 10 lia 
l r l 'b a cuber: 

I 7 j : 

PP. EETTF'.'COU 
Corrcitrrio. rua 15 
Ccnfiilbs, c'cs 12 is 
lie, 11:.i 

'ÏT 

f.7. 

PODRÎC-UE3 — 
i\o'.e iibro, 22— 

tw lu. itesiden* 

la rood 
f-'ari.:, 

:i;i, t ; 

>, 1 ro;. 1..1 i 1 

s is anros 
1110 qu i g. 
' s .:i 1 ' ' 
a a.-si m . 

entre 
lieroi 

•a .0 com 
•omenta a 

iesaiiíten-

!e. iiiftii ! i 11 . / r "i 
• r.lod.o 
J / i , • il • 

f í I 
l'i 1 ; 

ô>.i.i r-_ a £51 = 

ï n v o Vi-T 

': ; , , ' i , 

t, ,'L 

: \i'n. 

0 ! r 
1.11: sea 

. l . n 

' .1 .4 l lpe l i l , 

. : • • ' . : ( ! : n i • . il. 

l ' J O f e - a â a s 

• ' ' . a v . , : , 

"' I '. -as 12 s .; i 

« l ' a r n i c a , 
ia .Asm 

« l ' e n e a l y p t n s 

' • « l e i / i l n o n « / « 

G K A K A a o X- C . 

K'IicazinenU nsado n:n dores 
a.^uuas, esccrîaçciniï, corta-
fi'-rrs e nas mordedura* de 
lusojtoa e rejtis von-r sos :i 

k o u c r t i a s DA l'Ki.l.K 

B y p l l l l i g ! 

Crgtn:s p nitass c arioario» [ 

i J Í - ï I E H t A D K 1 I Ë L L 0 

H i ' i ' K C U U S T A 

1 rela s. tj-piiiLin e as molcstiis i 

i n i s n a s per processo* ei l i iaz's. 

i l l , (all (nie Hceiaenäe ' 

l i a I I 1 . U M , f,5 ! Alameda'Mette, 101 ! 

Téléphone, u. 510 (mi j{ 

U l t i m ? , r.-.la-? 

A n t o n i o O l f i g / i r í n M i e d e 

I t a i i o M 

oiynipla de Barro» t/uliâa, Aixlra d* 

Barros Ciiaves, dr . Fabio do Mendonça 

üciifla s Fernando Pacheco o Clinvo» 

mandam rciebrnr, lerça feira, 12 do 

corrente, ás 9 horas du manha, na ma-

triz de Hauta Cecília nina missa do T 

dia por alma de seu pranteado pao o 

genro Aütouio Olegário Leito da Barroa. 

B - l 

f ü P S m i n Ä 1 1 0 " 6 8 E P I ' O T O I 
E ? . a M l A i ' I i O S - N u lua Conde de Sar-

xedas, 1-A, retocam-se ncgst ivat 
reTelani-se ohapis e apromnta-«« 

qnal.(uor trabalho p l i o t o ^ r a p h i c o , tani-
nem se faz aumento meiiiante nen t lTa 
ou ] liotr.grapbla. Dilo-so IlcçSes iW tnd» 
quanlo pertence a arto photogra[i«Ta. 

( ' » • ) 

vendem-so IV i lOS — Comprnm-sn 

novos o usados. Paga-se bem. 

em fren-

15-13. 

Rua do Commercio, 80-A, 
te Ii Livraria Magalhães.' 

RECISA-SE de um easai de erra-
dos, som lilhos. para serviços do. 
Iii-Btieos, proximo da estacão de 

. . . r , , S a . ' ' t u " ridiana. Tr.ita-so ,10 l i o . 
lei Kabeochino, nesta capital, com li C 

3 - 2 ' 

F 
i I L U X A S a n t i d y n p e p t i c a s d o 
d r . H t i i n z e l m a n ' i , ronlra toda» 
as moléstias do estoin-go. Exigir 
as f|iio trazem o retrato do fabri-

c a n t e - R i c a r d o E . H e i n z e l m a n n , 
porque »5o rates as uni.-as adoptadas 
oriieia.ineiitc no E x e r c i t o N a c i o n a l o 
na B r i g a d a P o l i c i a i d o R i o de J a -
n e i r o . Encur.traui.se cui todas as phar-
macias e drogarias. 30—23 

ENDEM-8K barato duas bõas 
sas na rua do Hyppodromo, 
OH. Para vor c tratar 
rua, 11. 20-A. 

na mesma 

3 - 3 

! r 

:T 1 V O 

. 1 :n 3 s 
e'to.I ' 

riNT • 

Pau' 

» -:I.VA 

'asa Barne 
! ' 

i le 110(119 

d-; 

1 i do 

S A .MP, 

i ro, n 

V I ! : 

: ' " 

r f i » £. c o :-í V ü í , 3 A 

co i i t -n 
. . r I 1 I.-

1 ' . 0 X-vrope 
-'•'NNLUCHA. I .riiiiiia 

: ... 
IR • ÍJZ ta c t a s v' 

O LE.'IIODIO on 
T:. *. I tos a UNOS E A 

II. A d : :. . 

R -.J : : 
! I . l e '.' j , 

: 1 : t A 

Itcpositaries: J 
'.!> V e n d e E 
rogarias, 0 .RN S^ T 

: 1 * rliiirma :I T o t ó I.\T 
i i-. L a i s C a r l o ! . , 

v r a 

• ' es a 1; ou 7 an-
'•01.1:0s, dirrhoas. 

: cs 0 coin eothi.rro; 
|.jr causa Cn miiçio, 

i ireir.eada'. 
e 'oui,, ido lia 
V ANTilU.MI-

I K I C G O I ' I i n v , i 

! r e m e s s a « l e a l u -

| i n i n i ( e — r a i 11 l i a 

j ' f a s L a « c r i a s 1 I0 

e o z i n l i a « . 

G R I M B A C H & C . 

R u a S B e n f e . 0 1 

10.14 .15.17 

?! 

il 

,i. I vidro pôde 

Jo usar 

A m a r a n t e î i C. , 6. 
: todas as j.iiarinacii.s 

di Pinii.il, 
: i O r o ^ a -

« - X. . . 

2 5 

: r. al 
; it..: 

I l a n c o d o i o n ï m e p c l o e Mûmimi d e S i l o P a s i l o 

KOTAS 1,0 COVi:r.NO 
Da COO.ïi, du 0» catampa: : Mil.?, 100g « 

EOS da 7" estampa; 2003 o 208 da «'es-
tampa . 

l ' i ; 
• : ; 

.' I \iiiV 

'• 1 : : A î . 
LIM ila, 1, 
(c ru ;-s |r 
e lias 'J lis 

M . r , , i r 

>:•' I. 

to 

il h . . 

I ).'.! 
0 : : 

(,!...: m ;. ' 

1 — Ph.-I.rm 

J m ^ é k , ! - V ! : { 1 < ! ° « ' " 1 Î M > : î , c o m p r e î i t ' i i « I c i i « i o 

12 

A C T I V O 

I AIITEIIIA 
Letras descontadas 
Letras a cobrar [ or conta pnpria '. '.'.'.'.'.'. 
Llfeilõs n receber por conta do terceiros . . . . . . . . ' 

CO.VTAÍ COnnENTES 
fíiildos devedores por empréstimos o aJoai,lamentes 

l AI VÕES K VAL0HES DEPOSITADOS 
Lm penhor mercantil em garantia dos emprésti-

mos c ndeantamentos acima 1 (Computados 
polo seu valor actual) 

Valores em deposito por conta do terceiros 
Caução du directoria 

« n T r t o s EM M i j nDA f ,ío 
Faido desta conta 

VAI or.ns 1: FUKDOS I'E11tÉ.\C ENTES A " IIANt O 

Propriedades do Panco 
Apolii os g. raes 
An; ei da Companhia Paulista iie Vias Fcrrèna é 

a s o p e r a « ; « I C Ü < <!a«c f i l i a i s « ! « S a n t o s 

CÊ ADA COADOS—Antonio Ribeiro 'os 
Et Mc*. 1- siovaiii do Almeida, G.-ibri.-l Iii-
tetro us tontos, ütoar Moreira, nni'i-
tím «er isrriptorio da rua da i> li i ' j 
n. tO A, i era a 1:. m 

u. 

e « J a i n p l n a » ! " A P U A K I , A i n V! 

P A S S I V O 

031:017^121 
32:00X811^1 
o,!',: I17üll7."i 15 '07:133810 

15.30l:0'Ji 1SO20 

4 . 9 I S 3(158000 
1'Hl.l HSlsIillll 

1 ! I'.Í>:S57 

•-Ci.3u2:965í020 

103:8005601 

2St: Í7PS030 
'utw .»X» 

niviaes 
A: Acs da Companhia 

f e r ro 
Acrôes do Kaucos 

•Mogyana dc Estradas de 
053:0133120 

fcivrnsAs C O N T A S 
•lures: peies ijne passam para o seguinte semesire 
Bemtcitonas 110 prédio da filial cm üaníos c move s 

nesta inalri.: c filiaes 
Livros e objectos dc cscriptorio 
Kstampiiii&s e seilos , . . . . . . ' 

COrtREhPOKDENTES NO 1'AIZ T. Sn EXItlANOEtUO 
írüido á disposição deste U a n o 

CAIXA 
ß*Ido cm moeda corrente nesta walriz o Pilia«* . , 

427 

63:73i sS70 

i V:' ' li mil 
1U:0:X'80I ') 

O.'.'otMfai» 

70-1.189^010 

117:238#050 

3.'j34i4."0®í)i7 

21.917:7358*200 

1'IPITAI 
pL'NDO :•: 

l i s 1,0 i I. 
PAM I 

f.ri.::i'.s 1: iTftDAs 
Saldo d 'a conta fj passa p 

mestre 

1- \0 A 'S li'IPftli'IADOS 1)0 

• l'a o seguinte sa-

; cr.:.p. L u i i t o i i ) . 

3 P n - . - i e . - t c t s . 7 3 a 

c .*.: VI • Al.«» ,'iit • , , J ' f : -
t ' I : • • i o . . . . ; 

( a i - o i d a 

f)F.r't : :.\NTr.:i 
Por letras o a prazo fixo 

CONTAS CORRENTE* 

Saldos credores nesta matriz e filiaes. em ror,la 
de movimento (eom e tem juios, 

GARANTIAS MVEIISAS e O C T P . OS VALORES 

l>nc figuram no ncti: a 
Cauções depositadas 
Valores pertení eiitcs a terceiro 

i ta 'Jtj terceiros 
Caue3o d a directoria 

5110:01 nj^eiiV) 

t u n.719 i i : 

3,22i;D3itfS0O 

Ó3tl-«f£ t iW lco preparti-
1 » n» I.MNtnto aorautkei <t* 

• piS»<si eonvil S« hicr-ijdor.u 
3 i w ' l i , y.'' j a r o r ü ' . a 

1 - j'.'idclj,»« 1 s uroOi A 'c i i • g-, 
. d r o g a r i a ; a , J'„.y 

As do 
r i r 
:: I i.. : : 

l.pi 
• 'S aouos na jicrna 

a . ors vi . ; os ':, 
rato. Doua ajude 

Cjt:i[i. 

I 1! 
iode, euslnavai 

: uri \ a ; s..r 
"li ' elixir 

inventor. 

• o : V i 

- o - : iasa 

! 

reme* 
I e .",1 
Ii. Mo-

i ' . 13.; r .ti 12 

cobrau-.as por 

îii BC0:.V,7«»(f 3!i «'-i-': 1S98110 

15.301:6208020 

O.OH!:782«;iTõ 
ÎOIOMS^HC) 

::-. E i t l n t c . 

0 3 * 
J 2 . »57:738^181 

D I V I D E N D O S 
Saldos anteriores 1: .0 reclamados 
V.;; simo oitavo dividendo : 

Pelo do róis 10801X) por acelo... 

PjP.CrNTAÍiniI li A DIRECTORIA 
[„ S| cs lucros líquidos . I j semestre 

IMPOSTO 110 DIVIDENDO 
2 1|4 °[0 ei róis tiOO:(KiO«Oii'i do 28" dividendo 1 

distribuir 

DIVERSAS CONTAS 

Descontos: pelos que pausam para o seguinte se-
mestre 

Juras e coramlsióes cin suspcnio. . . . . . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' . 

oriATiPiCACõrs 
Aos gerentes o mais p{s,ioal do Banco 

CORRESPONDI.:, ri:s NO i-A I Z i: NO E I 
t r a OEÜIO 

Saldo a favor dos mesmos 

56!-«.-,00 

h >0:flf|l g r e i 

118..',076;»00 
113:3111-31.14 

ßäo Paulo, ü dc jan: l ro do 1201, . O i l O . 

- •:t02ei'.'5 

:'- ;-s5-' o 

li-.-.'rlöO 

20 i :00ft 04 Kl 

9." 1 '38878 

201 S33I 

5i': - ">90f0 

3-.I 1 "(4590 

: 7 ~'ttSl:M 1 

\ l i . 
Ribeiro o '., 

n i is 'as . 1 s[i 
I : '"lese d . -
raç. s a 
ios tri)' 
pel'.-' I r o t . . . 
• ' •! : : . 

t C'A' !.: !..•:.-. -
la, n. 1: 

~ í õmTL .OTC I Í J 
brasileiro, f ' c s 
i i.â lis 5 • ( j . 

S S m h o r s c o n s t i t a i f l t a 

• T K i i l î A X A D i ) 

A n n u n c i o s 

i 1 1 e f, 

• / en;, u — Rua Ulrit 

' 1 — 1 •:.- • i 
s '!,s 7 h), i l 
R-I.« Vietori t, 

ri: n 1-
•a 111a-
l'J. 

b h NT.' -TA. - O -l irnrdUo dentist« ÀT 
t rs t i i I : qnaiqo.r trabalho dis n; s 
»}«rfflçf;. . !r* e n: -I irnw da soi ; I O-
liitiîo, j or j reros mnilissimo ra/.Oav'cij. 

idiccia, ma b. llcnto. u. H. 

U" 

liiouor 
l'a t mo, 

im. i an,', iactophospha'.o 
i i siua glycerine ds i 

v.i -r oxiraor iiior .1 no 
'to d i tuberctjioBB pui-

c i i i o r o - a n s i h i a 17m-

0, •" . etc. 

c o l 

A.nio 
enviar 

Lo di 
paxo r is srs. a' 
dosto Lan » -, 2^ 
por ac'_ i i j oi i s 
iezenibro de I j 

S. i'au'o [i de 

d o S , P a u l o 

2 8" D I V I D E N D O 

l i d ) -,rrei,ío em ilea : sir 

A N T O N I O P R A D O , presidente. 

•L UCEii ioz l.A' i.i.iiA, dircctor-i 

1, iist is na thés ,or:;-,a 
uivi it.: . do ]i;80:.'0 

me • ro .,.: , j om 31 do 

inneiro de 1901. 
' I Eii 'oz I.A( ritriA 

Dire:' : Gerente 
l o . l l i l . 

I l c i n o n s l t ' a ç n o «la e o n ? « «lo 
l ' e r l a s c m î î I « l e « l e z e m l i r o < !e ! ' . ) ; ) : ? 

f i l i a e s « I o S a n t o s c Í a m p i n i i H 

R i f i B J S s U 

r -o i n p r c l i e n i t c i i d o n- o j .ornçf icrs «!as 

l ' a i a s f a l i - . 3 

. ! 

i 're, ...:ri, r1., 
responsabi i .'ad 

Abatimento cm 
dai.-ïo 

iura.-ito 0 semestre om diversas 

ados 
ouïra* aii.da cm processo de !i ; n i -

•lOl'O.H 
I'a^os dur intc 0 s. moslre.. 
Monos 03 que ('orientent ao semestre segnint* . 

10:2308900 

56:9808000 

0", 1:9108208 
83:7328-i7i, 

COMMISSi'ES 
l'afc'as durante 0 «em slro sobre opera, 

propria e de terceiros ' 
GARTOS CERAIS 

Honorários da Administrai üo c do 
Conselho fiscal ' 44:5M*920 

Yen'.imento» dos gerentes o mais 
pewoal do líaaco 152 87:Í!«3GO 

cffoctuadas por conta 

197.173*280 

07:2198900 

571:2138333 

5:311*7! I 

S Al,DO 
Qae passou em 30 dc 
Recebido de divcrios a 

C R E D I T O 

,i: iio de 100.1. 

credito desta conta . 
4'".e'Ç a-"ec| 

28.i93(<7;l7 

pensões. 
Atnguels, »alio*. Impostos, tcle-Tammas, 

autworlpçòes, «nnuncio* etc. . ' . . . . 
ftbalimento nas «ejuiutc» contas : livros e objectos 

fle escrlptorlo o bemfeitorias no prédio cm que 
funccb.-.a a li l ial cin Santos 

rORCESTAdESI DA DIRECTORIA 
0 ' i . «[ rs. 1.100:1718501 lucros líquidos do semesira 

rWE» l l lO OITAIO DIVIDENDO 
p » r*. I&jH.uO por «ceâ), ou a razão de 10 ao aui 

« INDO I i í BESiRVA 
• »por tanc is lera In a i redi ln desla conta 

iMP.srr, no D:VIIJENHO 
9 'U '/« S| rs. 80(I:0<K'SI10IJ 28'' dividendo í 

•J IATir iCAl .Ms 

fferentes t nula pessoal do Ranço 
i A i . r o 

pat ia 

4H:II3}C'50 

9:7728210 217.0588370 

distribuir. 

para s semestre scMiute . 

33:18'9!30 

800:0008'"K» 

500.0008100 

20:000$000 

S0.0008000 

133:9588112 

2.428:5478031 

852 1088220 
1 I8:S0781'Ihi 

•irnos 
Cobrados durante o sc incs l re . . . 

DES' 0NTÍ9 

Re-obidos durante o semestre 

Mcucs os que perMacem ao semestre aépj imV . ' 

COMUISSMES 
Cobradas durante o aamcslrc 

' í a m o s 

Lucros nas operações de rambio réalisa,las durante « semestre . 
Jt.ROS. DITIDpfDOS 1: AI.C0IJEI8 

Sobra va'oret e propriedades oertencedtes ao Banco 

733-810J320 

223:1928100 | 

102:6708408 

118:3198700 

orna -s 1 P. iWa e 
I:OjC .. i !::•': ; : 
n nm i bns e f-.ta 

0:11 eis.i do sr I n i.v imo I>e I m : 
foram «p i rehendidaa lua* notas falsas, 
uma do .-,11* e uma io 2u$ , ver.iio po ,r 
a c. s o especial obsequio d-- notieinr 
que as referidas not .n catavam d : i la-
mente Inulilisadas, com a deciaraçio 
falsa escripla peio mesmo o . i como Do 
Comlllis, O qual as rerebeu em pn 
mento, e toado reionhe ido ri à... ser-m 

lembrando de quem lá as 
dita deciara ão cm 

ambas os notas para anunilal-as. 

Agradecendo, snbscrcvo-me 1011 ei 
tinia 

Te V. S. 
A t t . " \ dor o C r . " 

A N T O N I O de CAMILLI* 

l'.«:!.11*901 

I imãs e i:ao „ ...... 
722:0328223 j tinha entregue, fe/ 

T í 3 A r. g 1 o - 3 r ú s i l í a r. - S o h 

I.OLLEUIO MODELO INGLcZ 

C 1. ' i 1 .". I- 3D par.1 • as 011-
1 reanrir-se-So a 1 do fevereiro i r • 

peç , iiies o ' ' 3 . , : , ' ,;. 
J - - ioiernos eom u 1 

otl tio:: 1 •:,»* ... a:,; lOode; 1, nfiio 
; ' lerem fum tionar regnlarm -..te as a-.-
as no dia inarco i i 

( e :i:u:uuiuo cgua ' ? , •: • 1 M- ,: 
T W . Sad'cr, bacharel cm art es pela 
Lniver*tdvle de O i ío rd , quo v iu o a i . 
no passado da Inglaterra cop-rata do per 
esto collegio, assumirA o cargo do sub-
oirector curanto o novo auno lo '..-. , 

Respondendo a cerlos dos srs. j a»s 
quo pediram inatrue.lo roii^ioja . , J r a 

sons f:lho«, reconhe.i que, nao permit-
tindo o coilogw a sabida dos im r.ino-
em todos cs domingos, não deveria lors 
nar-U.es imposiivel esta i ca i rncão R 
sotvl, portanto. f«ci!ital.a a o s ' a l umncs 
in;os /lies a pedirem e-pecialmcntc. 
Entretanto, c conreuiento quo sei« bem 
entendido que não t u | arte do pro-
gramma do collejio propaganda reli-
giosa da espécie alguma. 

Ha para iodos l..atruc,.7o moral ao.i 
domingos, dada paio propria director 
-m que as '[nest,"es do religião são cni-
dndcssníentc caladas, ftítua principal-
mente por meio do l : , '-.r i„i moraes 
t.iea como 1 - r ' . .. ,.„ , r c a ! £ , t „ . 

.'••o. 1 ' : .-o- (jérars. 

nesta instruo.;Jo o na f;*»?.. 
4.0 0:1a oos ai:i:i.noa, 1 :..Je ,, ,er J 
:r.:. cumpre o collcgio, niativo-
:•' -1 ío morai, o -:•".-or que so I 

pei ,'eitamriitc 

C a p i t ã o M a n u e l V i e i r a 

K i í i e i i c o t i r t 

I Waria do A' i .avio Pittcnconr' o s 
filho* Mamiel Vi i lra Hill ntonrt J::,;ijr 
.ntonio >..- ra ló : : rn »«rt e \rl*to'«!Ina 

»ittwiconrt, Manoel V eira Martins e aua 
ii.inliier Zulmira Hittoncourt Marlins ,1o. 
f sé Antonio d i C,.;usrgo e sua n.nilier 
1 Aoo» I l ibe i i.ittcncoart do Camargo dr 

osii ieira CntD do J íago lBcs .• 1 
ranlher M, ria da ' . l í r io . Bittencourt da 
• lagalliäes, viuva, fiiiios e genros do 
O a p i t i l o r í a n i i o l V i e i r a Bi t 'er--
c o n r t , falleeido na cidade da Campa-
nha • Minar) no dia -1 do corrente, coo-
lidam si.u, parent < •> amigos para iis-
statirem ii missa de sétimo dia que, pe-
.0 descanso c'eruo da alma de seu prin-
-taao marido, pae o sogro, mandam et-
lebrar sogiiiiJa-foi, . • 1 d , - rrento, ás 
' h.ras .-la mo,:hi n i „'rcia da S«, 
" r o r «ato a -1 .;« r-iigi jo a ' car i i adä 
se ronfeflsam dr» la ja eternamente agra-

~ í > , I S u u « I o C o n t l u c r e o , 

Acaba dc receber 

S i o c i o n a r i o E ô c y c l o p e â í c o 

da i Íngua portngue» 
za, contendo muito» 
termos rcccntemcnta 
mtrodu/ ido na lin-
gtia-iiiSTORIA do-
li ovos amigos e mo-
dernos, 'speclalmen. 
te do llrasli; BIO-
ORiiPIlIA dos per, 
sonagens mais nota» 
veis do todo* oH 
Fiées : GKOÜRA-
I 'HA com os dado* 
ma:s rocentr.» «obro 
" população, com-
mercio o induslri« 

: especialmente do R r a . j | -
MiTflüLOOIA etc. otc. Vor 

• _ ... lonseca um L-t-ll- V j I ume d í 
2 0 4 paginas nitida::;cu:o ioipr.ssas « 

ornadas c;c I . S o O grnvurcs, moitas das 
qnaes coioiidas e cm elegante cnoador. 
r,a;äo dc percnlina doura-la, K',000 ró i i f 
pelo correio 88500, na livraria P e d r o 
:'0 FJ. Magalhães. 

2 3 , s p w a d o C o m m e r c i o 

I ' A U L f ) s q . ! 

C o m p r a - s e 

Pura consumo, livro do c.-.rroto e cptn-
mfssao quaiqu-r partida de ,-afó bom « 
co quiuidadcs inferiores, ine liante »rtoí-
'ras, «desntoiído-sc metade do valor á 
vista do conheci,nento e metade no acto 
da entrega. Trata-se á rua Conselheira 

3 0 Ü j 3 C 0 W l a V g " W ' d e h a I l e ' -

globo ( 

I Portugal. 

Telephones, campa inha p i n- r a l i » 
n r t t e ec t o completo de todos os u u t i . 
« m s pertencente« a esta arte. f j- l j ii-«i 
i i l a i . i l t i a c icnccrtoa. 

• c u r I i o b a i i a s U I 

itTt i to tax,der, S-Calxa .jjiUi.ilfi 

e . PAULO (:n) 

jr-

m m 

Cieio 

i ô j í i i ã o M a n a e J 

B i í l p n e o u r í 

• H ' J i ' i l 

-a mi 'li r 
ïos para 

Mu.n.-t Vieira Martin« 
convidam s-i:s parentes c 
a missa do setirno dia que, cm suffra-
gio da alma do seu saudoso sogro o pa i 
C a p i t i i o i t i í a n u « ! V i o i r a B i t t e n -
c o u r t , mandam celebrar s-gunda-feira 
próxima, 11 do t orrente, na ogroji da 
Se, lii Oito o n:.ia horas da i.iaolia! 1'or 
esto acto de religião o caridade se e 0 n . 
leniam desio já agradecidos 3—-' 

û e C H A P O T B A U T 
Subs t i t u e n oho de f ígado de ba-

cnl l iao .do qua i con lem todos o.'iprin-

Cip.os activos, livres iln muleria 
gordurosa e concentrado* cm pe-
qnena.s capsulas representando 

« ses « deu peso d'oleo. Hxpe-I 
riencms effectuados nos Iioapitaesl 
provaram que 0 Morrhuol .'• muito' 
eflicaü nas Bronchite». Constipa-5 

: çoen. Catarr'ios, e Moléstias do f 

jpoito, ao começo Jlodiiica promp-i 
tarnente a constituição das Crean-

,ça3 dobeis, Iympbaticas. sujeitas) 
n constipações /requentes | 

mais, 0, r, ïlriîiai, « cu («Mtasi Ptoriniciai I 

.'1 
im: do harun.ni.-.fir 

ph'titca in.'clir 

0 dr. Vir iato Brandão 

n.esnio lar-Mudon a rosidencia pa i a 
lade. 11. 

iga morada] 
go ds Liberdade, 11. 33 (em frente 
ti 30—4 

dr. Julio 7.aviar 

E s c r i p t u r a ç ã o M s r c a n t i l 

IL-BSO PRATICO COMrttTO 
Para a fnlnros» carreira de guarda-

livro*, cai ia , ele. 

Os klnmnos que tiverem força de von-
tade poderio i reparar-se em pouco tem-
po e por pouco dinheiro, ensinando-se 
gratuitamente a* principaes noeOea d« 
cal l igraphi*. 

Acoeitam-ae alomno* do Interior do 
Lstado, • nesta redaer.lo gentilmente se 
prcslarâo informações. 

R C A S. RL.VTO, 59 

10—4 Ferreira de Mello, 

Antigo guarda-livro« e professor. 

Prisão de ventre 
enra-s* com o m o da* Pitnlae He 
Tagugt M. Morato, qna *« vendem 
c a s a B a i l e i ft C . - 8 . L ' u ú> . y i j 

ed' : açiio titol at, 

do- einrtlVOB. 

Äiiu I .'.ho necessidade de roferir-me 

novamente acs meios emprega.les polo 

physica dos estabelecimento na o-.Iacao 
alnmnos. qual constitua uma das 
v o s distinctiras do colicgio, uem 
postos em prati a ca e-Jo-a. áo : .M ie 
ctual, porque j á o teul.o feito desemo 
vidaiaciito c u cutros communictdos. 

CilAHLLS W. AnSISTROilO 

Director. 
Caixa, I M . S. P.m.o, 7 de Janeiro 

do 1004. " g—o 

Antsr, do parto 
. . . rainha filha Andrelina, qne sempre 

tevo partos difflceis e laboriosos, fui 
agora muito bera succedida por usar nm, 
niaz antes do parto, as PUnlas iV Taj-
ngã M. Morato, como reguladoras. 

L' nina necessidade a quem soffre, o 
uso destas piluias. 

F A VOEIHA. 

LEONOR A H T S DA SILVA 

Vende-lo em S .Pan l o i 11a casa Rarnel 
« Comp» ^((^ 

Cs calloa 

DEIAPrARECBX r.ir.A SEMPRE 1 

Applicsndo-so o especifico do plur-
maccutico-chimico A n r * l i o C a s s a l h o . 

Vende-ae na drogaria do largo da s<, 

" •• - 00-6 

anoon n a re*ideneia para a rna Vi*. 
cMide Bio Branco 71, eaqaii.a da m a 
«»aaiif*, 30—20 

PÁRA TERREIROS 
S ã o ha seccador J c eafe e g a a l . 

Faço jtii ltl ico qne a t é s e c u n d o a\ise os nrefos d o 

pi\e s e r á o : 

i ' 0 

ínci ior q u o 

l í í $ 0 0 0 r é i s p o r í|ii;irfoI;i p a r a e i i commondas de 

( i nar ro las p a r a c ima . 

2 0 í i 0 0 0 p o r ( j i i a r í o l a p a r a eHfommeadus d c 2 0 

( j i i a r i o l a s . 

2 0 0 ré i s p o r l i í r o p . i r a r|nanl ida í ie 

» m a q u a r í o l a ( » a fa l t r i ea ) . 

As remossa í p a r a o i n t e r i o r si lo e m b a r r a d a s e 

ivrcs dc «sespesa p a r a os compradores-, menos o f r e t e . 

F a r - s e - á abatimento espec ia l p a r a e R c o a i M o d « gruta. 
Representante da Companhia 



' ' ím 

i v f . 

A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a o i t a l F e d e r a l 

ffí/a / 5 tíe Novembro, 27-A 

A m a n h ã Amanhã 

15:0001000 

H m S f i l í X f t S Í " ^ 8 v ! a t o 8 9 f a q u 9 t 9 f f l vaa- IM, 

» I . « « s « 3 * . d , r i a i d o s » a ™ * » <«» c „ , t t J I > Carvalho & Guimarães 
A W T Ï Q A M A I f Q X i o x 

} , . 2 7 - A - M I J A 1 5 P E M ¥ E M 8 I I 0 ~ - 2 M -
C a t a a , « 1 7 - E n d e r e g o t e l e g . « F a r a e u a » ^ 

Xaropes das crianças 

O melhor romedio pa-
ra curar a i criança* nus 
íofft-em dei 

Tosses 

Rronchhes 

Coqueluche 

Cnt l inrro si i f focnnle 

Resfr la iuontos 

dosado •«pecialiaon-
te para as crianças. 

Não contém substancias 
2! o eivas. 

V.' conhecido lia mais 
do 20 ânuos. 

Proparido unicamente por 

I». Queiroz & C. 
I.ahoratorio do Produclos 

Chlralco» e 1'harmnceutlcos 

Alameda do Trinmplio, 06 

Depósitos Drogaria Ameri-i 
cana—S. 1'aulo. 10-0. 

l e n f i s t a 
0 rJrnreiüo dí-nlijta Annlbal vitral 

tnra qualquer dento, por maia dorido nas 
leje, riu £4 hora», com um proeosio dl 
ira ÍBTCBÇIO. Obtura a amalcama, a oi-
to ertificlal, a «multe, a granito oa mas-

Obtura u ouro por 10» 

Fcítaura dentei a onro, por mail dit-
IJcil que eeja, por 2GÇ a 403 (nao.em-

J T V T T O » 1 S & . 

P r e ç o s a b a i x e d o c u s t o r e a l 

L o u ç a s , p o r c e l l a i i a s , c r y s í a e s , 

n i e i a e s p r a t e a d o s , b a n d e j a s , m o -

| r i n g u e s e í e . , e t c . , e t c . 

l u a d o 60; 
s . 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R í v a r P i a f o S t e a m t 

I I M A LAMPORT ft HOLT 

Berr i ço d« p a s s agens p a r a N o i u T a r ' * 

P I — 

iregando o proceBío brusco dj msrtíllo) 
-Impa oa dehtes o cs torna alvos por 5} 16 Cvlrnl /IaxI.. t »_ * 

Quereis uma prova da indiscutível ... 
superioridade e virtudes da ver- ijj 

agua 

exiffi de, vosso barbeiro que. a use para vosso ca-
be/to r barba, c depois do poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a « ! « 0 0 1 » a s i m i t a d o s 

P F P n S í l T O R - | 

B A K T J E L & C . - L a r g o d a S é , 1 

E ! 

fiaSi & M0füsir_L : i , I e & M 0 » »• 3i 

Curso pratico <ía língua 
i i i g í c za 

0 professor Josopli W . Moo lecciona 
I lnglea peio methodo actualmente ado 
ptado com grande »ncoesso na Europa 
para o ensino das linguas vivas, nietho 
do esse absolutameuto pratico calcado 
«obre o processo natural do aprendizado 
da liogna materna, e o único one cora 
um mmimum do cslorjo por parto do 
alumno assegura a oste. em curto espa-
ço de tempo, o perfeito conhecimento 
pratico da lingua. 

R u a A u r o r a , 8 6 (sobrado) 
6 - 3 

1I0DEL03 1904 
Preços sem compctcncia—carros com 1 

logarcs, 8 eavallos do força, de8deá:000$, 
com todos os melhoramentos. 

Pneumáticos Micliolin St C. para 
vicyclettas e carros automoveis, artigo? 
de borracha. 

JIOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Accusorios de flitomoveis c motocy-

clettas. Encarrcgam-sc do qualquer en-
conimeuda deste ramo. 

ENICOS AGENTES PARA 0 nr.ASII, 

í n f imos dos Santos & Comp. 

Rua dc S. Bento, 29 (37) 

miído i i-ss p a r a 

S i t j t O i t 

n . s o 

FSGNER I R f ã O S 

• H n m B o i i ! 
•1--S.ll). 

T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

M A N O F A C T D R A 

e m P A . l i ï f 3 

BG.fíue de Unruly 
EXIGIR 

A MARCA 
da 

PAontcA Hte&ÊHiè 

b>»»p>Mu<.c>mKt C H R I S T O F L E «te.» itmtmvMukrnurn 

R E P R E a E N T A y x É S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

EXK'-IR j ' n r j i j ! iT r » r ï f t 

A MARCA L A ' ' W 

da « 

FADRIC4 \ aOAESQUB« OBJECTOS 

« t O í . Extrai dentes 6em dôr por 6} 
Colloca dentaduras com cu sem chupas • 
dentes o pivot, coroas dc onro o iuuraj. 
JrnçOcs de brilhantes. Trata das moles 
tias da bocca o corrige as anomalújdís-
tf,ria». Os dentes da primeira deuticã) 
poder-i Eer tratados c obturados do rass-
mo modo que cs do adulto, evitand) 
i f t im os tumores, as inllaramaçõcs e ai 
listulr-s geugivaes; affecções buesíoj, 
qt;c multo concorrem para a debilidadj 
£irai das creoncís, 

Tcdcs os trabalhos s3o garantidos, o;-
Iirtcendo tedos os objectivos hygieílcol 
i f. e t is rigorosa untisepsia dontarliuij» 
í i rca . 

Ccr.inltas t cperaçCts, das 3 lioroj i i 
ca tarde. 

S S . u a fie S . E s u t o , " f e l 

E O B R A T J O (n;) 

j j ^ o l i e g i o P a i s í i s f a f l G 

Rya VíSGOJids l'bí!Í3 Bianco, 114 
I..t -rnato o citernato du instruecío 

I j miar ia e secundaria jiara menina», sob 
i » direcçüo da doutora Maiia Augusta Sa-
i raiva, nusiliada pela lllustrn ía e pr»ve-
'•ta educadora Ingleza uiiss Kslher Car-

| rrdl. 

I . Este estabelecimento . rau.ará a func-
j "ionar no dia 15 de janeiro próximo, no 
| . aplcndido e livgienico palacete da rua 
; \isccnde do pio Branco, 111. no bairro 
Idos Campos Elyseos. A matricula abrir-

!jse-á no dia 1 de janeiro proxinio. 
Os podidos paru admissão de alumnas, 

cujo iiiimrro c lln.itado, poderio, ate 
aquellc dia, spr diiigidos ií alameda (ilet-
te, 07. O collogio eiH'arr.-ga-se do sub-
metter a íxaines ofriclae» os alumnas 

f"* destinarem ú matricula nca cursos 
superiores da Republica. 

r-nvta:n-so prospectos a quem pedir. 

10-3 

Commandanto—TERENCE 

l i l u m i n a t f o o l u x e lea t r la ta 
8«hiri do Rio, no dia 11 de janeiro, ás quatro hora. da Urde, p» r» 

N 1 I W - Y O K I S 

, m í r . i ^ r . V t t ' JP„rí1°iro,,Bnt f o s P M " « « 1 , 1 " t 3 j t> o ooafort» u j . m r f i , com vi»» ' Si í f í via IngUterra, o sem oi lnconvenltataa d i bHUtafJ. * 
M . l i . « 5 a» Pa«s»g«m do 5« classo do Sio da Jau oiro par* Nm-Yofk i « I S ^ 
(dollars, moeda amorlca^a) e da Santo«, » 3 0 « . * 

a . B ? r o n , f l m U m b l ! l n " " » r a t o » .ap i r lora l i j> . 

p T . P ? . c m 1 , c U M e ' 0 8 l i ' " > « " 3 ' p i r t o i U adul o? 
Iara passagem o mala informarei, trata-u: ' 

D a i S . P a n l o , ooin 

G o » I I . B r o d l e , r u a d a Q u i t a a d a , 3 ( s aS r a t l i i ) 

, , c , , B i a San tos , c o m os a j a u t » J 

I . S . i l a i i i p a u i i r e A: C . L d . , 1 5 da V o v a m & í 2 8 

® oo Rio, com os a í t a t s j 
N ç n a n M a q a w & ç . , u . , , . u a r n . u e i p a J a M a f ^ » , ^ a 

Tendo paüíIdo ultimamente por nma reforma 
r.ldll'îil Í-Ç' 'l ll.-li.l noa 1- -

condiçõei servir a . . I I . . J , . ' " " " radical, csU liojo nas meUiorcs 
servir e attender 4 sua numerosa o «elocla clientela. 

édofdin i!,4rV ,rCVer- o n m n a . 

catar) para"8« ï ^ ' Z t Z * 6 »»dado para o bem 

SVÎ. P i n t o fâoneerro 
R u a ilo Ro s a r i o , S (d.) 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
Paquebots poste-français 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c e z 

M A G E L L A N H 

sahirá, no dia 1 2 do corrente, para 

L l s i a ô a & B o r a e a u x 

Para passagen» c mais iaform l g3ü j , com os coniignatirbs 

A a s è a a e s ÎÏOS S a a i o s & & 
K m S . P a u ! » , r u a d o S . l i e n t » , 

K m S a n t o s , r u a 1 5 d o X o v o m b r o , C 3 
- j - . . . . 

K a m b u r g - S ü d a m o r l k a n i s o l i a 

B a i î i p f s c i i i f l f a l i r t a G o s s l l s c l i a f i ! 
« I B T I Ï O Ï W Ï O U L E.VTÜE SAMROS C 0 0 5 I F J 0 A ^ , „ , T 

iiAieiA K nisaoi 

I G ï G O O Ç 

1 0 > 0 0 0 $ 

I O ( O O C $ 

1 2 : 0 

Exíracções em janeiro dc 1004 
por H o r s .—em 9, 13, 10, 2o, 28 , 27 o 

por 450 rs.—em 5,8, 12, 15. l'y, 22, 2ti 
por 700 r s , — e m 11, 21 e 26 

por -150 is.—em l i o 18 
KeMcs preços já mira o qcllo do consumo 

iiccc cs bilhetes tão dividido» em inteiro« e fracçõíi. 

30 

! 29 

O s 11 b a i x o n s H i . , n a d o s i i u r t i e t l i i am n o s 
koms e x í l i o s . I r o f l u e z e n e a m u j o » ,1,1o r o s o l . 
v e r j i i n i i<| i i i , I »P C o , n í ( r n n , ! o a l i a t i n i e n t o l o d o 
o s e u e n o r m e S T O C K d o f a z o . i d a » o a r m a r í . 
« l i o s . c x i s t o i K e 1 1 0 s e u a n i l e , o e c o n h e c i , l o es-
t a b e l e c i m o 11 l o d e n o m i n a d o A L E A L D A D E á 
r u a I a d e rVove i i i b ro n . ti. 

C o n v i d a m , p o l « , a v K I I a r o s o u e s l a . 
I i e l e e i m o n l o e a p r o v e i t a r e s t a b o a o o c a s i â o 
<le l a z e r o v c e l l c i i l e « , - o i n n r n a . 

V E N D A S S Ó A D I N H E I R O 

a l e a l d ã d e 

i i i a 15 d e Noves i i ferc , » . 6 
Esquina da rua do P.i'acio 4" D" d. 10-0 

c o s t a ã ^ e t c i i . E L c a . o S s o . 

E c n 2 5 d e 

S PAÎ710 
B A H I A 
C O E D O J 3 A . 

VAPOKE3 A 3A1Ü3 

. . 29 ds janslr> d i 1J31 
• • 3 . fevíreirj. • 
. . 17 4 

O p a q u e t e u l l emâ t » 

P O R $ 7 0 0 

r . m Î 5 d a m a r ç o c i a Í S G ^ - E i i t r a c ç ã o 

Uma moca bonita e elegante não tondo nma linda cabollelra c o nieimo o*ce nm 

aí- ,1m 8^h/ r r r ' f . n t ! ' e t a n l 0 ' C O i n o uso da G B A T T N A en pouco S 

W A T n m lo ? , I i n < 1 ' S S l r a 0 ' . ' e , I T 0 h , s t r o S o , : o r a° 0 fiio setim. A G » A Ú -
S . . puramente m-Ugena e sc comi 8« exclusivamente dc , r " " 
«d se encontram nas florestas do Krazil, A G R A Ú N A vendc-ie na as -d . 
fumarias, dragaria c barbearias desta capital. a » « de per-

D E P O S I T O S to— 
B a r u e l & C . largo da S i no Rio A r a u j o F r e i t a s ft C„ rua des Ouri-

ffera ; Tl.ila, T h o n n h l U n n > 1 . . . 7 , 7 i 7 i . ' _ u -»-raujo ±"reii,as & c.. rua d 

Í ! f ,
l Ü Í - H 8 p o " t * f " " " ' 8 H u a Thaop l aüo O t t o a i . 90 , sohradó. H,io. 

I n t e g r a e s - P O R 3$2GO 

dido«0 8AoF , a i íO S-4Í ' í« i ' r1 ' a"O S . d a 3 r ; " 1 ,r , t i V° ' ' ,1usr-' i aa promPiamente atten 
didos. Aos de 30» para cima do caiia loteria dá-se boa commi-silo 

Acceitam.no agentes em todas as cidades do Hr.isil. Eemettein-sa gratuita-

' n nder,g t r i , C S ' ^ Ú " P>'<»Pccto,, c . r t a» . , iilfoíSinçS«« etc 
O endereço para cs remessas deve ser muito explicado, afira de i l , I aver ex-

travio. h preciso citar o logar. Estado, Estrada de 1'crro etc 
Todos cs pedido« devem ser dirigidos tara a 

C o m p a n h i a N a t i o n a l L o t e r i a s d o s E s í a d o s 

Caixa do correio, u. 616—3. PAULO 

Illmp. sr. Antonio Pinto Nunes Cintr«. — Immensamouto crato nelo resulta, 
do qnc obtive com o síu optl.no preparado-Ellxir C i , ' r r ' u , RHxlr dê Puêhurj 
Composto venho espontaneamente, por meio de,(a, dar-lhe os L u s nu r âbe l neU 
sua excellente descoberta, ,jno velu beneficiar largkmeiito a h n X l . X Â.«lm í 

.Toe ito nlí,mJ ^ l i a d 7 0 9 ' " " ' i » ^ d 0 ' « « " « J » cuMUntemente m 

a r , « « « 1 -

nelro d . ^ - ^ » ^ . T X ^ j T ^ ^ 8 

n l U í . «o dia 13 do c o r r e n t f p ^ / o B A I i R G L E T 

R i o , B a l i i a , 

L l 3 b ô a , 

H o t t e r a a m 

H a m t o u r a - o m 

O o p e n n a z - u e 

S a n ® « K i ô S f o S » i o « ' « « « « » « . « « » r e 

« - { X ^ M í f e ^ i y s S S ^ ^ S i « : 

* P«M»8«iü cirnais laforma^ei 'oili o j ' a ^ u 

3 5 2 , « J - o î a n s t o n S x O o m p , 

l ' 1 1 ' ' ^ 0 ^'omiuereio. i « - S . l 'ag i» 

LHO, TINOCO i CO 
C O M M I S S A R I O 3 

Rusa tia B o m R s ü p o , T O - S . P A U L O 

l i , i a \is- o i M l e , / a S . I . o o p w l i i o , O D - S a n l o w 

S f l c s é î é G é n é r a l e de Tmsmts M a r i -

f ï î ï î ê s à _ v a p e j i r d e H a n e i l l a 

o ESPl/ENDIDO VAPOFÍ miv-fiî? 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

I t u a d a D á a V i s t a , í 2 i 

3 E I O J E - B o m i n g o , 1 0 d e j a n e i r o - H O J B 

A O M E I O D I A E M P O N T O 

i i t r a l s a t i s à s à i t f i í i p j r t i v s 

• m q u e s e r ã o d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s 

Q U I N I E L A S S I M P L E S 

a u m a e m o G Í e n a n t e 

Q U I N I E L A D U P L A 
P e l o u m e l h o r e s o r l i s t a s «Jo q u a d r o d e s l e I V o n t X o 

B A N D A J ) K MUiSlCA 

_ A . ' K T O I T E i 

E X T B A O R D I M R I A I T O Í Ç A O 
1 n t r a d a V a n c n ü » p e a s ò a » d e c e n l o i u c n l « i r a í n . 

r e s e r v a u U o - B e o E m p r e s a o d i r e i t o d e v e d a i - « » 

f . u « w j u l u a r c o n v e n i e n t e . 

i f l F r o n t ã o 

l i i i a 1 5 d c k c o i l i n ) , 2 4 

S o r t e © m a i s s o r t e 

Esta casa está a g o m eiu maré de sorte e por i ^ o ÜOTe 
s e r p r e f e r i d a p io pub l ico . 

No d ia 8 , a lcan. ,ou ella mais uma v eto . : vei: !e i o h i . 

I h e t e inteiro 11. S . ! J 3 3 , premia-i,, com Í 2 c o n t o s d e 
r e j s , bera como to<la a dezena , no v„ ior total . lc i 

. 0 d 5 a t e m a s u m g r a n d e - K - e f e 
d e b i l h e t e s p e t « a g r a n d e l o t e i a d » , ^ ã » 
P a u f c r , p r e m i o m a i o r • 

- r '.rz-sr^y^-(yf„ rf „» 
~ O p i i l e e a í ' - ! o s a n h o ! « r o ? 

- S é o e n o o n f r a r á q u e m i « r o a t e s t a d o 
a s i m s . u u 

O s p e d i d o s . l e v e m s e r d i r i g i d o s a o « s r . . H t l t l l l 

A. < . im i i i o s d e p o s i t á r i o s ! n m S . l ' u n i , , 

Maravilhoso 
V afamado remidio da 

<< i 

A o F r a n t a « 

S A B B A D O 50:0001000 
CASA GRIMONI 

< Z 4 t 3 > j T o v o m i j j r o j 8 < - « d H , 

iir 
ur i 
Had 
lo 

1'AIIA CUEA HAIIICAI, UE 
Ec Jãe nervosa, I m p o t ê n c i a . P e r d a da Uc 

- • So, HypfrtropJna do» testicaíou, ?ronti 
luçõe- noc t u rnas , A l j u t o » dá nra-

icxcaes , M c vi t ÍRa dos r i u » e da B u u g a » , 
dos orgama genitaa' 

• > M»ia.TÍllio«o Medícaniouto ha dc rl . . , „ . 
.'íl.iiiu todefl <1 dm alk rctucdiou, c t. « uiúto tirS 

•v «».'«• »» caso». Km muito< destes casou, os FI.VS riu, 
tornam « lunecionar regularmente, a i 1'Kitü 8b\lJ,S 
riasjio |rematemdesapparecew « i» j ir;«» (!! LAEH 

• i a í » 

" ' i r o u . P a i 

smo depois .1« 
ia curt ridietl. 

: «Iinoutc eit ntr+ 
M , qser leja-u ia-

aperam seu vigor. G — - i " " • « s o r t Jptramj 

a p a i ! i 6 - s © a s i r « a b s o f i i l a 
v « a e « £Bteaar .-y i : :-M « c d í c « » e R : o o a todas as plxar-

ir.scisií c drogarias ac Eúj n c i o , ^ BRANDE 6c C. 

d i . p e E ^ v r e î t ™ o r f U r
p r S a n l 5 > d i a i « " " , «aiiirá. d,pois da ü , 

M o n t e v i i l é o e B u e n o a - A i i ' d s 

Tara pus ígea . o in iú iaforniisõM, com us agente« 

A n í u n e s d o s S a n t o s & C 0 1 1 1 » 
r ' m S . Cl.1.1,1 n , „ . .1« Q I>_ . „ „ 4 K m S . 1 ' au lo , r u a d e 8 M o n t o , a » , 

fera S a n t o « , , . „ : > 1 5 < l o \ o v , . , „ , j r 0 ( iir,t 
J a a e l r o , r u a 1 d o M a n j o , :{ S 

r I 

Société Géaírale da Transports Jfarit inm ^ 

vapetir k Marseille 

O E S P L E N D I D O V A P O R PSAWCB3 L E S A N D E S 
•iliirá impreterivelmente no di« 11 do corrente, para 

G ê n o v a o N á p o l e s • 

I 

! 

P r e ç o s d a s paBsu tyens 

•iõO (rl. 
500 fr». 
130 fr«. 

:11M<—flenova e iVâpole«. 
~ • —Oenova e Nap .ien . 
I ' Oenov» e fí.polea m m , 

Até PARI Ï "la A T « ' , 1
r
JMi ' ' !8n , " L P i f " ' » " «L<ii,J* «eguiatM! 

Men. u i . idi,, «i , ' ; • • • tí7J I J i t». « I tM* «lu«, fr» 
üeâ ^ o • d -J ' "" • M - I M«» " « » , <it* S* «U. fM 

w e " " r r t 199 Idea li««, dit» 3« dl t i / tr í . . . . . . 

t i rt Hl 
i n 

Pjra «sg«,« c m i i < WorituçSi«, cora oi «gnitM Antunes dos Santos & o. 
i™ s . :-aulo— Rua de S. Beato, 23. 
~ " intos-^Iiua 15 de Novembro, 3:-. 

! • J a n e i r o - . H a a l " d e Mn r ; 


